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elO late Clube. de Florianópolis
realizou na segunda-fei ra passada a

festa de entrega de prêmios aos ven­

cedores das .regatas de abertura da
tem porada 78, _ real izadas sábado e

dom ingo e tarn t:5ém aos vencedores da
regata em hom enagem aos 40 anos da
claase . Light in. ng .

. Flot ilha 162,
realizada· da 28 de Janeiro.

Entre as novidadess apresentadas,
a introdução de uma premiação inter­
clubes para às classes Lightining e

Sni pe cujos primeiros vencedores
foran, respectivamente_o Iate aube
de Rorianópolis·'e o Veleiros da llha ;
Além da entrega dos troféus, que con­

tou corri a- presença- do Comandante
eh 5° Distrito Naval , Vice-Almirante
João- Carlos Gonçalves OJnha, entre
outras autoridades do setor náutico, o
·clube apresentou suas instalações, na

Agronômica; completamEnte refor­
madas e am pi iadas.

\

.,-

,eO EX-Ministro da Educação Darci
Ribeiro e .o ecorrorn isto- Paul $inger
,estarão ern Florianópolis, para con­

ferências, -ern rner co. A Acepe '(As­
sociacão de Cultura, Estudos e Pes­
quisas), promotora da vinda _dos' dois
irnporrentes intelectuais, ainda não
rnercou a data, ernbore as presenças
dos convidados já estejarn contir­
medes .

• Dias 16 e 17 de março será reali­
zado, em Canasvieiras, o 'I Sem inário
Estadual de Comunicação Coope-,
rativa, reururrdo pessoas que traba­
lham em comunicação cooperativa em

todo o Estado. Entre os palestrantes,
Juan Dias Bordenave, PhD em - co­

rn uru ce çê o rural e técnico do Instituto
lrrterarrr er icarro de Ciências Agrícolas.

. -

e,Desde o dia prirneiro deste rnês: a
Clínica de:/Desenvolvirnent� Hurrreao
-. Clidehu - está orerecerrdoeerviças

, de Pediatria, Neúrotredierrie, Exarne
Neuro/�qico Evolutivo, Diagnóstico e

Tratarnento dos Distúrbios do Desen­
volvirnento Físico, Psíquico e Mental,
Psicoterapia de Crianças, Adolescen­
tes e Adultos, Atendirnento e Orien-

•

e'É sempre bom verificar a crescente

preocf:Jpação ecológica de vários setores
da comunidade.O BDD vai verificar o tre-.
balho .teito no Balneário Gurararema e in-

.

vestigar a eficácia ou não das medidas to­
madas. Grato pela sugestão.

...

Sr. Editor- É lamentável, que no bai­
le do' dia 4, no clube 6 de Janeiro, fosse
p�rmitida a participação de crianças, ape­
sar de toda a burocracia existente no clu­
bel. Para entrar no baile, foi necessário
entrar numa fila enorme e se submeter a
um minucioso exame. Já dentro, foi obser­
vado a falta de delicadeza' 'dos leões de
chácara" .Alérn de tudo, a orquestra era
bastante rutrn . Paulo· Stela Leite,
Fpolis.

-.IDe fato, Stela, já não se faz mais carna­
val como antigamente�

Sr Ed itor- Gostaríàmos de receber
seman�lmenfe sua edição e, portanto, es­
tamos dispostos a fazer uma assinatura
·an ual deste jornal. Por outro lado,procu­
ramos conjurrtos musicais de excelente
qual idade para represe.ntar_ em Santa
Cátarina- Osmar KraJesk,·" Ultrasom
Promoções Artísticas, Caixa Postal "1 "187,
Joinville , SC.

e O BDD não dispõe de um serviço de as­
sinaturas- porque "é um jornal de circulação
dirigida, distribuído gratuitamente. No
entanto, Osmar, você vai receber um e­

xemplar, semanalmente, em seu endereço.
De graça.

.

.As sugestões e comentários são eernpre
bem vindos. E são sempre estudados com/
atenção.No caso específico do turtsmoç .

assunto que vai estar sempre na pauta do
BDO, ele será abordado na forma não
'de coluna fixa, mas de reportagens"�-··
que mostrarão as novida-des do setor e

as opções de que o público dispõe com a

frequência que for necessária.

�

�2 Borridia.� "19 de fevereiro de "1978

Sr. ,Editor- Hoje; em todo o Brasil,
existem órgãos oficiais para combater à
poluição, mas não se-ordenou processo
capaz de, pelo menos, atenuar os males,
o que seria por intermédio de unia estra­
tégia bem delineada.As praias, por exer:n­
pio, deveriam ser confinadas a determi­
nados limites, principalmente as inter­
nas, e consideradas zonas especiais.Nos
I imites delas criar-se-iam normas severas
de uso, através de balneários oficiais.
Exemplo desse procedimento encontra­
meos em São José, onde o prefeito proje­
tou lei transformando Ponta de Baixo em
zona especial denom i nada, Bal neário
G uararema e estabelecendo normas e

t sanções capazes de por fim aos atos po
luentes.Ass. Almir Schültz, professor de
Educação Física. Av. Assis Br'as!t , São
José.
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teção de pais e, Proreseores, Fisio-.
'terapia, Reeducação Psicornotora e

Escoter, Terapia da Linguagern, Es­
tirnuação Precoce e Elaboração de
Prograrnas ·Terapêuticos para Aten-
'dirnentos de pacientes de otrtree lo­
calidades. Endereço: Rua Altarniro
Gairnerãas, 17, fone 22-1157

.\0 Centro de Formação Profiss-ional
do Senac, em Florianópolis, vai
realizar-"aTl rn er co.ios seguintes cur­

.sos : datilografia, secretária executiva�
auxi liar de pessoal, recepcioni sta
comercial, esteticista facial, manicu ra,

. , . ." .

auxi liar de escrrtorro
:

ern presaria,
auxiliar de escritório e loja, em pa­
cotador, almoxarife de loj a, prim ei ro
socorros, auxiliar de consultório odon­
tolóqi co., desenhista de propaganda,
telefonista, _ higiene e segurança do
trabal ho e I im pador .

• A Aliança, Francesa de Florianó­
polisjá está em atividade. Para março, a
sua. direção' espera rneis de 220 alunos
internos e 170 ern convênio corn o

Clube 12 de� Agosto e o Instituto- Es­
tadual de Educação. Ern nova sede, à
rua Arajd, FiguEtiredo, 22,

.

a �iança.
está .oterecendo 14 cursos audio-vi­
suais para o Francês básico e a pre­

paraçao ao Cepal, dois cursos de

'preparação aos exarnes de Nancy e

alguns cursos especiaizados, corno,

por exerndo, iniciação 00 Francês para
criancas história da literatura francesa

I ,

e curso de culinária francesa. As
-ruxricules podern ser feitas das' 9 às 12
e das 15 às 2Q horas.

-

viária Estadual. O custo foi de 228 mil
cr llji ros ê os radares já estã o em uso.

• Os valores da pauta para fins de
arrecadação de- ICM (Imposto Sobre

. Orcutocõo de Mercadorias) em Santa
Catarina foram reduzidos para o feijão
preto de Cr$350,OO para Cr$300,a). De
cores beixou de Cr$450,W para
Cr$400,OO e o branco de Cr$440,W
para Cr$3BO,tXl . A Secretaria da
Fazenda decidiu ternbérn que' 0$
exotores estaduais_poderiarnreduzir es­
tes valores ern até dee por .cento COR­
forme instruções que foram expedidas

'

dia 15. A rnedida veio .etencier a uma
" solicitação feita pelo'deputado federal
João Linhares (Arena -SC), 'que foi in­
formado pelo próprio Secretário Ivan
Bonato, no dia 14, que os valores
haviarn sido reduzidos.

C.

Sr. Editor- Sendo �Ieitores assiduos ���de vosso jornal dominical, vimos sugerir-
lhes a criação de uma coluna de turismo
para que os (jemais leitores, principal-
mente homens de negócios,possam intei­
rar-se das notícias e novidades n� setor
inteirar das notícias e novidades do setor'
de·turismo e' viagens, e terem oportuni­
dade de receberem sugestões para as pró"
xirnas férias, durante o descanso de fim­
de-semana \"" Siegfried Wàlter Guenther,
gerente da Empresa Catarinense de Tu­
rismo . Ltda, Rua Arcipreste Paiva, "15,
Fpolis.'

� ,

.:A Pagadoria de Inativos e Pen- �� ,

'Sionistas .da Aeronáutica (Pipar), está �I-�
.aviaaricío aos m.ilitares inativos, pren- �
sionistas, civis aposentados, vincu-

lados a ela, que já está sendo feita a

atualizaÇão de endereços e de depen-
den1;es. "

e\O Departamento de Estradas e

Rodagem de Sant�tarina acaba de

adquirir mais dois radares. Os apa­
rei hos são -destinados a detectar e

controlar a volocidade dos vetcutos , e

já foram entregues pela Diretoria de

Operações do DER à Polícia Rodo-

leiA Secretaria de Pessoal do INPS
'.está alertando aos intéressados para a

próxirna abertura de inscrição pata' o
concurso de Agente AdrnÍljistrativó
que, em princípio, está rnercedo para o

.

dia 27 de fevereiro corn encerramento

previsto ern ;3 de rnerco. Para dati­
lógrafo, o correurso será realizado en­

tre 13 e 17 de março próximo. Os
editais ele convocação, para inscrição,
serão publicados nos .jornais locais
derrtro ern breve'.

-le'Devem com parecer ao Centro de
,Serviço Social eh INPS, na Agência
Central, os segUintes seguradps:
Petroni Ia tndal lna da Silva, Avanilda
,Hinckel, Madal erra da Rosa Flores e

Maria Candida Rodrigues.

'elA Auto Viação,Catarinense lançou,
terça-feira passada, a linha de ônibus
executivo entre Florianópolis e Cu-'
ritiba. Na ocasião, houve urn coauetd
e um rápido passeio panorâmico entre

a ilha e o continente.

leIA saúde púb.lica , em Santa Ca-

�.arina,
tinha até março de 75, uma área

onstruída de 78.131,18 metros

,quadrados de hospital. Ao final desta
'administração, em março de 79,_ terá
cx>nstr1.Jídos ou em construção as;­

'segurada, mas � 61.296,46 metros

'quadrados de área hospitalar. Este são
-rrúrn er-oe apreserrtadoa pelo secretário
da Saúde, Hélio Ortiz.

-

.IOS moradores da Travessa Pedro
Cunha, ern Capoeiras, estão zangados.
'Acontece que aqueia via foi obstruída
por urn cidadão que jogou saibro no
rneio lda rua. Segundo eles, a Pre­
feitura está sabendo deste fato há
mas de uma sern erre rnas e situação
ainda não rnelhorou. Eles telefonara.m
cobrando as providências necessárias.

8n p-esa Editora Gráfica II ha Ltda.
-

__...-

Edtor
Luiz Lanzetta

Edito r Assi stente
CESar Valente

Orculação
,Jerge .Menezes

-Fones 22-1047, 22-5047 e 22-8749

Representantes

São Paulo: Repress (Publicidade em Jornais e Emissoras Ltc!a),_Av�.ni9é! Paulista 807,11°
Rio de ..Janeiro: NP-Assessoria e Publjcidade. Ltda., Avenida Presidente Vargas 633 -e Fone
221-1668 .

•

.

Porto Alegre: RC Otero Representações, Rua dos Andradas 932.. conju nto 601, fone 25-
4749.

Curitiba: Difusã o Representaçã o de J ornais. Rua �. de-Novem bro 290, 8° a ndar, sala 001,
fone 23'-4748
Corn posto e imp-esso na

Empresa Editora Jornal de Santa Catarina Ltda, Rua São Paulo, 1.120, Blu menau, Santa
Catarina.

Tiragem desta edição; 21 mi exemplares .

Diretor Superintend�t�
George Richard Daux

. �

Di re tor Com €rci ai
Jose J ooquim de Souza

Rua dos Ilhéus, 20

,
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A.S. P'ro'pague/15

o
anos

folheto
Hoje provoca risos. Mas: há 15

'anos, era urna peça pubf icit ár-ia- �'al­
tamente criativa". O's dois locutorea­
produtores-corretores da Rádio
Diário da Manhã resolveram entrar'
na área de publ icidade, ria época 'ter-
reno vi rgem e árido, em Florianópolis,
e lançaram um. _ foi heto rEra vender'

\ '

'

apartamentos que o construtor Ivo
Bianchini havia lalçado no mercado
"Eu sou um foi heto", apresentava-se­
a 'obra.

Uma longa cech lrn bacta ajuda
Eurides Antunes Severo, '46 arios , a,

recordar o início da A.S. Propague,
terça-fei ra passacla , justamente ,no
dia do 15° aniversário. Em,33, havia
surgidó apenas uma, aqê ncta na

ada-de, a Vale que, em - seguida',
trocou de ramo. Nesta época,

- Rozericío Vasconcelos Lima e An-
, -, '- --

,

tunes Severo resolveram levar adian-
te a idéia de produzi r jingles e spots
para as rádi-às.

.

�

Com a experiência que tinham -no
ram p - faziam praticam ente' de tudo
nos bast idores e na frente do mi­
crofone - não foi âifrci I organizar
um escritório, cujo ai uguel saia do
salário dos dois. O primeiro trabalho,

.

no entanto, foi o folheto, "corn a

afrimação inteligente", observa rindo
o criador'.

.

Em seguida, a agência conseguiu
a conta da A. Gonzaga, e com ela
ficou por oito anos.-Mais ou menos a­

tempa' de oer rnen
ê rici a de Rezende

- sete -, que retirou-se para tratar
de outros negócios.

O inicio oxrqi u 'muito trabalho.
Quem possuia, na época o oqu i­
valente hoje a três mil cr uaei ros de
capital" não poder ia aTI bicionar
muito. Agora, no entanto; Antunes
Severo pod.e· se .orgulhar de cam­

pa-n\has de .eucesao , como ele mesmo

q

•

e

Severo:a torçaãe propaganda.

destaca o lançamento de um edifício
em Criciúma. "Lí rn Lançamento Nota
10", ou mesmo

II

est rondosa reper­
cussão do Ceisa Center no final de
76". Hoie. oorri- 19 clientes, a A. S-
Propague tem' um 'faturamento'
previsto em um milhão e 500 mil
cruzei ros para 78. ,I

As dificuldades iniciais não foram,
sorn errt e de ordem financeira. A

publ icidade na época não era muito
acreditada. Poucos reconheciam as

suas pot.erici ql idades. "Os pr im eira s
dez anos, na verdade, conta Antunes
Servero , foram de catequese. Pri-.
melro, tivemos qlJe vender a idéia de
propaganda para; depois, ganhar a

confiança e chegar ao ponto de ser­

mos aceitos. Nos úl-timos cinco anos,
com o crescimento do mercado

, competitivo, se evidenciou a neces­

sidade do uso de técni cas de' co-

o
--

c:
CD
m

�
>

.De tetrie: Oepartàmento de Criação.

municação. Só alguém
realidade 'pode negar a

propaganda" .

fora
força

da'
da

"Há um rn ercaclo muito maior que a

capacidade- das agências aqu i ins­
taladas. Ainda há uma certa rei utân­
cía por parte do anpresariado' local
em utilizar .os servi ços das' agênci as
permitindo o. cíeserivot virn ent o das
existentes e propiciando o surgimen-
'to de oUtras".'

Na época do surgimento da A. S.
.

-

Propague! quando Antunes Severo
era uma espécie "de Silvio Santos,
porque fazia tam bém programas de
auditório", as agências tinham
poucas opções para a veiculação de
suas campanhas. Basicamente, não
havia outra maneira senão recorrer

ao rádio. "H oje, em, relação ao os­

tágio de desenvolvimento de Santa
Catarina, existe úma imprensa
adêquada". 'Errt retarrto , ,

Severo -des­
taca ,'uma deficiência.

f
"Há

.

neces­

sidade de um veiculo de cobertura
estad ual", área que não está sendo
ocupada -pela televisão.

·Quanto ao

tunes Severo
mercado local, An-,
çonsidera excelente.

Isto, -tarn bém, para ele� não é só
culpa dos anunciantes. Severo déixa
agora a. condi ção de di retor presiden-
-te da A.S. Propague' para vestir ,9

cam iseta do secretário da Asso­
ciação Brasileira de Agências de
Propaga_nda, seção de Santa Ca-
tartnac-As ag-ências tam bém não são
agres�ivas. Elas têm que se esforçar
para conquistar' o mercado", de­
sabafa.

Além de Antunes Sever:.o (o AS
do

...

nom e), a agênci a tem m ài s três
dirétor�: Roberto- Costa, corn ercial-.
Pedro Carlos Martins, adm irriet rativo
e financeiro, e George Alberto S1tva
Peixoto, de' criação. .Os quatro fo r -"

marn-oma sociedade qüe, segundo
Severo, tem como capital-o trabalho
de cada um.

Atualmente" os, olierrtes da agên­
cia são: Adem i, Badesc." Brusa,
Ceisa, Ciesa Codesc, Comcap, Curso
Barriga Verde, Decorama, Dekor,
Ebrasa, Construções Naval S.A."
Electra Aço Altona S.A., Felipe Sport
Ltda, Laboratório Fotográfico Real­
colar, Ótica Montreal, Segel, Se­
cretaria da Fazenda, Silvestre Silveira
Betrici dade eComércio e Usati S.A ..

A eles, a A.' S. Pro-pague ded ica
"sensibilidade' e' versatiJidade",
características qu� fizeram -na "uma

agência de port e médio, reconhecia
em todo, Estado, e' também no

Brasil", conforme salienta o folheto
-

dedicado ao aniversário que, por via
das dúvídas di-Spensou apresenta­
ções na capa.

PARAVOCÊ UM-VERAo REPLETO'DE ÉLíCIAS
c:OMA ICH RNUNC:A-A SOBERANA DOS SUPERM�RCADOS

-
' ..'

..... ,

I

No acampamento. +-ia praia. No- campo.
Em todos os mo'mentos 'deste verào,

o Bernunco - A So b c r crio dos So p crm crc o do s ,

oferece poro vo c:«: t:JTl1 inundo repleto de <coisas
gostOSOS.8 úteis, com os melhores p re c o s .

Desfrute. o rno qr o do v�rào,
tendo 00 seu-l_ado o Bernun� -

A Soberano dos Supermercados.

.4 60India.dorni� 19 de feverei ro de 1978

INGLÊS'- 'C �.4.
Cursos para

Básico' Intensivo

Interm,e_diário I e II

Avançado,
Conversação
Inglês, técnico e·m

todas ,
,

as areas.

- Matrícu'/as libertas

Vagas -limitadas
- 'nlormações: '22-6194,

-

Rua, dos Ilhéus; 8

'!I-Anel. - Fone: 22-6194 --

Edifício Aplub - FLor.ianópolis _'
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CESTA LEBLON
Aço inox Meridional.

Apenas .19,00

LIQUIDIFICADORES ARNO
Diversos modelos a sua escolha.
A partir de 419,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARNO
Por 479_,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!
...

RelÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos

. ou corda manual, com' calendário.
Grande variedade de modelos.
O MELHOR PREÇO A VISTA OU
A PRAZO COM AS VA�.ITAGE� HM!

VENTILADOR· ARNO 30 CM

Apenas 890,00 a vista.

VENTILADOR WALITA lUXO 30 CM

Apenas 1.190,00 a vista.
. JOGO 'OE JANTAR
42 peças. Decoração Dominus.
Porcelana Schmidt Luxo.
Por 1.974,00
ou 3x 658,00= 1.974,00

FERRO AUTOMÁTICO V/AUTA
Standard.
Por 285,00
ou a prazo c-om as

FACILIDADES HM!

VENTILADOR BRITANIA 20 CM

Apenas 249,00
ou a prazo com as f

FACILIDADES HM!

GRAVADOR TRANSICORDER
Luz e pilha. 110/220 volts.

,Apenas 990,00
BARBEADOR PHIUSHAVE
De Luxe .:

Apenas 6,59,00

- BAGAGEIROS
Para carros nacionais.

A partir de 314,00I I
COPA EM FÓRMICA R. GOMES
Com 8 peças. Mesa elástica.
Por 1.890,00
ou 3 X 630,00= 1.890,00

CHAVES DE RODA
Para todos os tipos
de veículos.

Apenas 78,00BANCOS PROCAR
Reclináveis. Luxo,
conforto e segurança.
Apenas 4.995,00 a vista�

BERCO ZEUS
Armação de aço. cromado
ou esmaltado, com colchão. -

Apenas 725,00
SILENCIOSOS ESP'ORTlVOS
Para VW, Corcel e Opala, das
marcas Kádron, Sicap, Norja
e Norma.
Desde 149,00

GUARDA-ROUPA MOVAl
Em caviuna, com 3 portas.
Apenas 1.390,00

Para casal.
Por 447,00 -'

ou 3x 149,00=447,00' CÂMARA KODAK TIRA-TEIMA

Apenas 159,00
."

'U\lO SlM l\\l\\l\\\l\�-
-

REDE DE ALGODÃO XADREZ-
Para descanso.

Apenas 345,00

-

FOGAREIRO 'SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas 160,00

MOTOR DE POPA EVINRUDE
Com 25 HP.

Apenas 34.180,00GRÁTIS:
muitos cupons para o sorteio de

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
Modelo de luxo (290 litros).
Por 4.485.00
ou 3x 1.495,00=4.485,0.0

SECADO�A DE ROUPA ELECTROLUX
Apenas 2.390,00 a vista.

BICICLETA DE CARGA GALlO
Modelo novo.

De 2.779,09 -

por apenas 2.360,00

e 4'MobyléHe Calai 50
-

�; J-
_" _'""-

,
.

.

TV A CORES SEMP TOSHIBA
51' cm. (20").
Por 8.985,00
ou 3x 2.995,00=8.985,00 --------------__.a MÁQUINA DE CORTAR GRAMA

"Ceifabel" manual.
De ;!43,Oe-
por �penas 358,00

/

CALOICICLE LUXO
Com velocímetro.
De 3.198,09 -

por�penas 2.718,00
TV COLORADO IPANEMA

'

61 cm. (24"),
Apenas, 3.290,00 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIml'''"111

:::1
::::::::::::::::::::::::::.:::::::'

·::i ::::::::::::::::::::::::::::::::::
.. - _-------------_.. -.- �.. -

.::: :::::�::::::::::::::::==�::::=�:
. ::: ::::::::::=.:::::::::::::::::::::::

, �ªi gª��ªª��§;;;§��::��ª§ª§���ªªª§ª
'--..

---------------------------------

�;: :;;::::::-:-:::::::::::::::.?::;:::�

LOJAS

HM
lAVADORA BRASTEMP ESPEC_lAL
Apenas' 6.350,,00 a 'vista.

\
.

AR CONDICIONADO GE
11.000 BTUS. Quente e frio. 220 volts.
Por 6.399�OO
ou :3 'X 2.133,00=6.399,00

�

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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-Quem compra
paga, mutfe

• C:o& '

unido ��0'
.

- D

meno·s

r-

Os moradores da Vila Farrapos , em

bairro operário de Porto Alegre, não
tinham onde fazer suas com pras . ,O
supermercado mais próximo ficava a

dez quilômetros de distância e os­

preços dos .ar rn aaérrs do bairro eram­

rriuito caros: Para 'resolver o problema
/eles organizaram uma cooperativa de

consumo; o superma-cado Dom uso
-

'O DOm us é uma cooperativa di-­

ferente; não pertence a nenhuma
f'ábr tca: Os moradores de uma zona da
ci dacie com peam cotas e ficam as­

.sooiacíos do
_
supermercado. Outra

diferençç: todos. podem comprar
mesmo nãovserido sacio. Entretanto,

-

Ser associado 'de um Dorn us dá muita

vantagens. Ele pocíe sem pre levar 2 0/0
a mas.do que pagou em rn ercaclor ias ,

.Assim; se o associ-ado com prar

Cr$500,OO poderá levar mais Cr$10,OO
de graça. Entretanto, não é nec�ssário
levar a mecadoria na hora. Pode-se' ir

juntando notas e retiar )tudo junto no

,fim do mês, ou ir juntando até que,
_ praticam Ente" dê cíirei to a outro ran­

erro O Dom LS pertence à Asspciação
dos Consumidores do Rio Grande do
Sul, criada em 1968 com ess� _objetivo.

'

Esta Assoçiação compra as ma-ca­

darias para serem vendi das rro Dom uso
-

Mas tarn bém fornece produt'os a

outras cooperativas de consumo E-
- Se um bairro quiser instalar um

-

-

.

Dom us expl ica Régi s Périroco,
supervisor do Centro f3egi nal - deve
reurii r um pe.queno capital. O pessoal,

-'

democraticamente, elege um comitê
de Distrito cuja final idacíe é fazer,
semalalm-61te " uma pesquisa de
preços nos supermercados.

_
I

No Dom U3 da Vila Farrapós já ex is­
tem muitos' planos- para o' próximo
ano. Régis.é quem 'conta: -

-

- O Dom Us não tem objetivo de
lucro. As sobras são utilizadas na corra--

.-

t rução de - outra cooperativa sem e-

Ihante. "Para se associ� ao 'Dómus"
basta'

-

pagar Cr$10,00 so uma vez.

Exi ste: a idéi a ' de se i nstal ar estas
-

cooperativas no interior do Estado._
Talvez através de um acordo -

com a

Cohab. . >

Em São Paulo os moradores de um

bairro também resolveram se unir para
/'
enfrentar dificul dades na aquisi ção de"_
gêneros domésticos. O problema­
.cíel es , no entanto, era mais no que dtz
respeitos ao alto-custada alimentação.

Então, nos sábados pela rriarttrã um

grupú de mulheres de Sã,o Mateus
entrava na loja de urn a cereaf ieta do
'bairro e começava' a carregar um

caminhão com compras;,_20'sacos de
60 quilos de arroz, 18 cíe feijão. 'Quan­
tidades grandes de uma lista que in­
cluia outros 21 ítens essenciais para a

sc-brevivêrtci a de uma família. As
mulheres faziam parte de um grupo de
compras colet ivas ,: experiência que se

espal hou pela periferia de S�o Paulo
_
nos últimos anos. E que, apesar das
dificuldades e fracassos ocasionais
muitos i nterrom peram o trabar ho

. .'

,

...

.

.: .
'

-
. -

"

-

"

lês

propaganda respeita',
do' consumidoros direitos

recom eça a surgi r em van os locais.
A idéia é sirn pí es , se uma famHia

'com p-a um saco de arroz no atacad ia-,
ta - sai m ais barato do que- em'
pequenas quantidades - porque não
reunir' 'várias pará di-minuir- aincía mais­
o custo da

-

alimentaçãé O grupo de
São Mateus, que começou em 74,
com 12 .farn ilias, chegou a reunir 70,
cerca de 450 pessoas, em fins de 75.

Na época em que atingiu _o cres.-

cimento máximo, surgiram os pro­
-blern,àS. Oi.pr irneiro foi o iridividamen­
to. Com o - atraso do pagam ento 0-

cerealista cobrava juros, as com pras já
não saiam tão em conta. Algumas
famílias ríe ixararn de saldar seus

com prom issos e se retiraram, -deixan- "­
do as dívidas para as ou tras .. Com i-sso
o trabalho foi interrom pdo.

Os planos - e
_

acertar as contas e

Na Grã-Bretanha,- se um produto
que está sendo anunciado não /for
exatarn ente o que diz a propaganda, a

cíivut qa cão das rn erusaqerrs é irn e­
diatamente súspensa, informou B'arrv
Dav , di retor de criação', na Europa, da
MacCann Erickson e que participa em

São Pauf
ó

• da Semana
-

Inglesa da
Propaganda. As agênciaS têm, liber­
cíade de criar, acrescentou, rnas tam­

bém estão obrigadas a respeitar os
. direitos do consumidor, o que com­

preende o direito a informação hones­
ta.

Para Barry Day há consumismo e

supercons�mismo, sendo que o se-­

gundo é anticapita1ista, -por distorcer
os princípios da mm erci al ização.
Segu,ndo esse 'critério, Barry Day con--

_

sidera a proRaganda. européi � en­

quadrada no óorraurn ISmo e nao no

superconsum-ismo, como acontece em

outros países.
Os publ icitários que trabal ham nos

paises em desenvolvi menta, segun do,
Barry Day, devem levar em co rrta os

di rei tos do consum idor, ,e respeitá-los
pois:nesses países o consum idor tem-

volt_ar a reunir as 25 que ficaram -at
ê

o

fim. Agora" com regras: cobrar adiaR-'­
adiantado, exigir ,participação em'

- todos os Ilíveis. 'Porque alguns ex-i n­
tegrantes, apesar de serem operár ios ,

como os outros, Ilocupavam cargos de
chefia 'nas f ébr icas ," ganhavam mais e

entraram apenas por quest�es eco­

nôm icas. Ouer iarn raceber .

com prar
em casa, usar nosso .trabalho ".

De agora em diante só será ac'eita a

entrada de outras farnf] ias sob con-

di ções prévias. � ·Já' participar de al-: ,

gUrTlas atividades com unitária é assis­
tir reuniões do grupo durante três­
meses para, então, começar. Lógico:
não bastam alternativas ocasionais, é

preciSO discutir a situação de uma for­
ma mais ampa,� E uma das preocu­
pações ao reiniciar, 'por exem po, será
o aumento do custo de vida. Em 1975,
quando eram 70, nunca' gastavam 1
mas de· Cr$18 m iI. No final do

�

ano

passado, com 25 participantes, _Rre­
cisavam de maisde Cr$20 rn ik Apesar
disso, o que muitos corn peovam, não
durava até o fim do mês.

menos' oportunidades de escol ber o

.rn eí hor . Em relação à propaganda
brasileira, disse que ela é igual as

rneí+iores do mundo, Ilhaja vist a os

prêmios internacionais conseguidos".
Maurice. Drake, diretor de criação

. de 'Llrnaa , em' Londres, disse que 'a
-

atual recessão econômica na Europa
crrcau maores dificuldades para o

-

rei acionam ento cliente-agência. Em­
função das dificuldades econôm icas,
explicou, 6 cl iente passou a exigi r da
agência resultados imediatos, isto é,
um retorno mais rápi eh do seu inves­
timento.

Peter Bo.stock , di retor de criação
da J. ,Walter 'Thorn pson , Londres, cíis­
se que na Inglaterra�não existe "house
agencies" '(agências de publicidade)
pois o custo da publiçidade, nessas
condi cõ'es , torna-se muito alto. E ex­

plicou a formação dos publicitários na �

Grã-Bretanfra : na própria agência,
-

porque não há escol as especi ai izadas,
.

-

- salvo pequenas_ escolas de arte que
formam os diretores de arte e pe­
quenas escolas dé redação, com 16
alu nos: por ano, geral rnerrte ,

- '

-ESTUDAN,TES
Temos to-dos o-s

o'dotados- em

colégios.,

,�

noIBEt1
Yes: inglês para

crianças de 6 a 12 anos;
tão gostoso como devorar
um cheeseburger e tãõ
fascinante e inteligente
como a Disneyworld.

Melhor não há. Yes tem três livros
maravilhosamente ilustrados e

as rricrtrfou lcra já estão abertas,
no IBEU, naturalmente!
Yes é a última palavra

em inglês
para crianças.

-

seus-

·�I_@ in,titpto
-

C bra'll -

r. II' e,.tado,
_�_Unldo.,

Rua Felipe Schrnidt, 25 - 6? andar - Fone: 22-5669

Rua 'I(itor Meirelles, 28
ex Postal. 26�
Rua Deodoro� I B

Fon-es: 22.4637 e 22.6369

6, Bclrndia.�. 19defevereirode1978
J.

I
,
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_ TERNO' "VILA ROMANA" .,

-Modelo �om colet�
,

-'" 'Confeccionado- errrtectdo meia-estação
. Numeração corrrpLefa

-

De" _,

',_ '

-

CR$ 2�950,OO por 'CR$ 1 .,475,00

....

a

,

,·na
"

,

eco ,c)
o

i
-

"
.

-

GRl)TINHA ROUPAS -

Conselheiro Mafra� 44
_ Baby-Doll de Nylon
.Co'njunto de ahort ,

Camisas' pa-ra rapaz
,Berrn-'ud'as

-

(�

Preços-por u nf d acíe : CR$ 30,00
,

'_ Short para senhoras .. CR$ 15,00 '. '

",Blusa ,de rnalh'a para rnenrrras ,--CR$,1 0,00
Vestidos para senhoras - CR:$ 90,00
Oarruseta pára meninos' - CR$ 9,00' -

/

- _.

,

I'

e

ea
, ----.

pO_P· __
·

-

.

,

,

.

. CAMISAS SOCI�IS,(Pierre Cardin)
Diversos padrões,
De� CR$ 1,7,8,00 pôr 119,00
I!>-'

'

CONJl)�TO SAFFARI (em gabardine)
"Alta Moda"

.
.

_.'
�

'Oferta espec,i ai:
-

de CR$ 89,5,00 por CR$ 475"QO

'�

VESTIDOS
De CR$ 37�,OO, por CR$ 195,00

BLUSAS
De 'CR$' 135,00 por CR$ 6�9,O,O

4'

.
'

'CONJUNTO O-E ÉSLAQUE
De CR$ 180,00 por ÇR$ 95,00

_

.,

MAILLOT
'

__De CR$ 220,00 por' 115',00 -

,
-

...

,

'

CAMISOLAS, FINAS --

De C,R$'243,OO por CR$ 187,00
,

-

,
'

SAPATOS,
De, CR$- 215,OO"por 161 ,00

.
'

QUIMONOS
De CR$ 158,0'0 .por 99,00

.

,- I

Rua Trajario , 21 "

. ,

,e.

I

F

c

es

-.

-

GRUTA MÓVEIS - 'T'rujarro , 7 .

Tapetea
Cortinas , r

-

.
,.,.'

'de 20 a 45% de .descorrto .

- DORMI_TÓRIO (2 guarda�roupas)
,

CR,$ 3,.'258,00
MESA REDONDA COM
CADE,IRAS DE FÓRMICA,
CR$ 1 .986,00
BICICLETAS MONARCK <

CR$ 1 e590,00
CONJUNTO SOFÁ'-CAMA'

t

"ft, C'R$' 2.196,00

, -

, ,

, BOTA FORA _. Rua T'r'ajarro, 29
JAQUETAS .

A partir de CR$ 90,00
\

CALÇAS
I

A partir de CR$ 79,00
TERNOS,

, I

-

< A partir -d e CR$ 695,00
. '

.05' F 5
açéío·�u

19 de fevereiro de 1978 Born.diê\.dornil"'3' 7
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As-su to - at_é
r Apesar dos' esfor cos do padre
Olavo, parece que o terna da Cam­
panha da Fraternidade "deste ano ainda
demorará algum t ern po para ser as­

similado por' aqueles que talvez sejam
Seus rn eiores deet tnetàrtos. Dê' qual­
quer forma, durante a semana pas­
sada, na novela O Profeta, da Rede
Tupi de Televisão, G-- personagem in­
terpretado por Luis Carlos Moraes
teceu longas explicações sobre- o que
era e como seria desenvolvido nas

oorn unidades católicas a Cam panha
da Fra:ernidade- este ano. Á novela,
,escrita pela veterana lvani Ribeira, está
alcançando indices aurpreertcíerrte-s
(para a Tupi) de audiêAci,a. Talvez por­
que apresente como figura central
lI'na cx5pia brasileira eh famoso entor-
tador de, colheres Uri Geller, cercado
por um séquito de, catcil ioos, espíritas,

.

um barrdistas e parapsicólogos. Há

aoetos Ia' todas, as crenças, com o

detalhe de uma assessoria especia1
para escrever as falas de cada, per­
'sonagem m as destacado. Assim, 'o

'

padre Olavo' teve suas falas sobre a

Cern partba da 'Fraternidãde escritas
por um padre de verdade, o pároco
IAntônio Haddad, de São Miguel
iPaulista, que inclusive apareceu em

um dos capítulos, participando de uma

reunião onde se discutira a Campanha.
A ,esta força extra, com a qual cer­

tamente não contavam os idealiza­
dores da Campanha, membros da CN­
BB (Conferência Nacional dos Bisp-os
do Brasil), estão aliadas outras, como
a divulgação, em espaços cedidos
pelas televisões e rádios, de filmés,

BRINQUEDOS EDUCATIVOS

DIDÁTICOS E RECREATIVOS,

A na �apitalespecializa:da
, .

,un.ca

MINI HOBBY ag'ora no novo enderé�o:,

R.,a: Tiradentes, 56 loja 3 Telefone: 22.4203

JO(;OS e PASSA-TEMPO para todas as idades.•

PRONTO SOCORRO para 60necas e qualquer tip� de'brinquedos.

e AEROMODELISMO com ASSISTÊNCIA TÉCNICA
I

AUTORAMA•

Tra lho

Justiça.
no "Prof'eta"

e

Imúsicas e mmsagens, além' da divul­
gação feitá nas paróquias por leigos,
padres e cartazes. Mesmo assim, o

tema Trabalho e Justiça para todos,
corrsjderacío por um dos coordena­
dores da Assessoria Religiosa .aos

Movimmtos de Juventude da Ar­
quidiocese 'de Florianópolis (Arrnoj).
Francisco Verissimo, como Ibem mais
consciente do 'que os dos anos an­

teriores", parece não estar sendo bem
oompreendido por certos grupos de
:pessoas para quem as idéias de
Trabalho e de Justiça ainda não estão
claras , _

O pedreiro Otávio da Rocha, 45
anos, pai de três filhos, não sabe qual é
o tema deste ano: Ileu me lembro de
uma Carn panba da Fraternida,de que
tinha um filme na televisão COm um

casal que éI1dava bem devagar". Ele se

referia a 1976;- quando o tema era

"Carn inher .Jurnos". Já Oircéa Martins
da Silveira, cinco filhos, moradora na

Trindade, católica 'quê sem pre acom­

panhou essas' Canpanhas, rião sabe
explicar por que, mas Ilachei este ano

o lema bastante diferente cíoeerroe an­

teriores" .

Talvez a explicação desta espécie
de resistência em com preender com

dareza o que p-etende a CNBB esteja
na opinião de

-

Célio Spindola, que
trabalha num barco de pesca de uma

em p-esa daqui; lIa Cam panba deste
ano está bem mais próxima dos nos­

sos probl-emas do que as dos anos an­

teriores. E são poucas as em p-esas ou

pessoas que procuram isso de trabalho
e justiça para toaos". '

P�eocupação com os

"inúmeros �roblemas
dos -'trabalhadores"
o manual distribuído pela CNBB para orientar

e explicar a Campanha da Fraternidade deste ano fala,
a certa altura �ue "se pretende atingir este ano o com­

plexo mundo do trabalho, em que todos' estamos imer­
sos e no qual acontecem tattacre fraternidade". A -partir
desta idéia foi desenvolvida provavelmente a maior
tentativa feita pela igreja católica no Brasil, para atingir
aeus fiéis nos próprios locais de trabalho.A divulgação
da Campanha deverá ser feita a nível das famílias, pa­
róquias e dioceses, onde da reflexão da oração conjun­
ta, surgirá segunC::o a CNBB, "a fraternidade e a comu­
nhão de ideais de superação dos inúmeros problemas
que ãtingem os trabalhadores brasileiros" .

O manual, de 142 páginas, também aborda proble­
mas como o progresso técnico, a consciência da digni­
dade, a urbanização- indiscipli.nada, as distorções da so­

ciedade de consumo, as discriminações do mundo do
trabal ho e a ausência de si nd icatos livres.

'�Em todos os campos aJustiça
-

é virtude básica e

indispensável.No campo do trabalho, onde se trata
de estabeleçer com equidade as relações entre o ,traI-,
balho e o capital, devendo o capital ficar sempre a ser­
trabalho e o capital, devendo o capital ficar sempre a ser

viço das pessoas e portanto do trabalho e vice-versa,
o postulado da' Justiça se torna mais insistente. urgen­
te", diz a CNBB que também comenta, na-fundamenta­
ção das idéias deste ano pontos como: trabalho para to­
dos ,condições humanas no trabatho, participação do
trabalhador, .satár+es :justos e suficientes, atérn do di­
reito e dever de aasoctação:

Nas missas ,além do trabalho de base entre os lei­
gos, a Campanha sê fará presente através de I'eituras
próprias e de cantos espec,ialmente escritos sobre o te­
ma.Como pode aer visto neste trecho' de um Canto da
Comunhão:

"Não se ponha o sol da tarde
Sobre a ira e a opressão.
O trabalho e a Justiça
Deve haver prá todo 'irmão".

8 Bom dia.dornif13:> 19 de fevereiro de 1978
,
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LOJAS
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ED. VITOR MEIRELLES -

Ótimos aptOs ria Av. Otton
Gama D'Eça perto da Rua

Bocaiúva, em 1 a, locação,
composto de grande living,
3 dormitórios sendo urna

suite c/ banheiro privativo,
lavábo, banheiro social, co-

o

ED. VICTOR MEI�ELLES pa-cozinha, área de serv lço ,

dependênci_p cornptera de
,- Temos 2 ótimas lojas, empregada e garagem exclu­
em zona nobre e de gabárito siva. Todas 'as, peças acar­
Loja "B" de 580 m2 c/me- petadas, azu I�jos decora­
zan ino , frente p/a Otfort dos até o teto, 'pis,o v itr l­
Gama D'Eça e 10J·a "A" ficado,

-

gás centralizado,
p/1='tua Bocaiúva. Ocupação, salão de festas, área de ,re_:
imediata. creação. Aperias 3 urucfados

por andar. Ultimas unida­
des à venda. PLANTÃO NO
LOCAL.

ED. VELASQUEZ loja
c/área de 762,07 m2 c/me­
z.arrl no , frente p/a Rua
Visconde de Ouro Preto,
entre os nOs 64 e 72. Condi­
ções de pagamento a combi­
nar. Pronta para ocupa-r.

ED. CEZANE -' Na Rua'
-

FELIPE SCH'MIDT, ESQ.
e/PEDRO IVO; 2 excelen­
tes lojas sendo uma de
586 -m2 e outra de 1 � 186
m2. Cond,ições de paga-'
mento a comb+nar , estando
prevista a entrega para mar-

,ÇOdé78.

ED. GOYA -- Loja cl123
m2. Na Rua Alvaro de,Car­
vatho , clentrega prevista
para "maio 78. Otimas con­

dições de paga'mento e,

�financiamento 'garantido,
Esquina R. Vidal Ramos.

CONJUNTO PORTINARI--'
Construído na Rua Esteves
Júnior e Av. Rio Branco, te­
mos apenas 2 aptvs à venda
constando de '3 quartos, li-

ving, banheiro, social, co-'

zinha, área de serviço, de­
pendências completa de em­
pregaaa-e garagem. 136,24
m2. Venezianas dos dormi-

ED. EMEDAUX _ Locali-
tórios em PVC. Esquadrias
das cozinhas e dos banhei-

zadas na ZONA CENtRAL
. ros c/ basculantes de atu­

da cidade, c/4,unidadesc por' 'm ln!o , Gás central. Reves-
andar, dotado de elevado-

'

r-es de alta velocidade e
timento dos eterrrerrtos eX?

c demais características de ternos, abaixo das janelas_
em mármore. Ar refrige-

atto luxo. Andares proje- rado. forração de Carpet.
tados para permitir sub- lelefone interno..

'

.

divisões, conforme finalida-
1de a que se

. d,e�tinalT!; •.................... : .

ct instalações sanltarlas prr- I ED. SANTA CATARI NA _',_

vativas, c/ampla área de Entrega imediata. Aparta­
circulação e ventilação. Es- mentos com 1, 2 e 3' qUar­
quadrias de alumínio, c/ví- tos, living, banheiro social
dro p ró-aol , piso acarpetado e demais dependências in­
Material de 1 a qualidade. clusive com garagem. Pa­
Ocupação imediata. Plan-, gamento de entrada a partir
tão no local. I de Cr$ 21 .000,00 e finan-

SALAS

,
.

APA�TAMENTOS

I ctamerrto em 15 anos do sal­
do -, Rua Felipe ,Schmidt,
89.
................................................................. ., ...

ED: REMBRANDT _ na

Av . ..:aeira Mar Norte. ÚI.­
tims

_

unidades à venda"
'composto de:' Hall de entra­
da, sala de estar e sala de
'jantar, 3 quartos e 3 sacadas

- banheiro Slbcial. Um dos
q oartos excelente suite' c/
banheiro privativo. Copa­
cozinha área, de' serviço,
dep. completas de emprega­
da e garagem. Area total
181,34 m2.
.. .. .. .. .. _ -_, _

-

'!' ., ..

ED�ARPOADOR _' na Rua
André Wendhausen, em

Coqueiros, a'penas· 2 aptOs
de 2 quartos,. living, demais
dependências, inclusive ga-

,

ragem. Entrega Imediata
em 1 a locação. Prédio de' 3
pavimentos, c/ótimas corrd i­
ções de pagarnento, C/141
m2.

ED. ESTORIAL _ em Co­
q ue iroe , Rua Capitão E:u­
cltdes de, Castro, com

-

3
quartos, living -e demais de­
pendências, Préd io de ape­
nas 3 pavimentos. Ótima
oportunidade.

'

ED. KARIMÃ - na Praia
do .Bom Abrigo, à Rua
Teofilo de Almeida. Temos
apenas 2 unidades à venda
c/-125 m2 composto de sala,
2 ,quartos e demais dep.
inclusive garagem.

-

-

ED. TOULOUSE LAUTREC
- Corret rufdo na Av. Trom­
powtakr , entrega imediata
em 1 a locação. Apartamen­
tos dé 3 e4 quartàs (Sendo 1

suite): sacada c/floreira,
banheiro social, lavabo, �ala
de jantar. cozinha, área de
serviço dependências corrrp+e­
tas de empregada,' gara­
gem, play-ground e salão
de festas. Forração de car­

pet. Azulejos decorados,
até o teto. Box de alumínio.
Ar rnártos, _

Gás central,
aberturas de alumínio. 2
aparelhos de ar refrigerado,
etc '" . PLANTÃO NO LO-­
CAL.

Diversos

ED. DIAS VELHO _. En­
trega i med iata Rua Fel i pe
Schm idt, 27 com posto .de
1 I lvtrrq , 3 dorm ítór los ,

2 BWC, área de serviço e

dependências completas
de empregada. Com 146 m2

o rrx (_,(_)l'\stru(,':.ao
.:

ED. PAN_ORAMA para
pronta entrega, Av. Beira
Ma-r Norte. Ap t= s de 2 e 3
quartos,' com as seguinte
dependências: living e [an-.
tar, 1 su ite com banhei ro
privativo" banheiro

-

social

cozinha?, área de serviço:
dependencias completas de
em pregada e garagem. For":'
ração de carpet e parqueL
Abertu ras de alumínio.'
Azulejos' decorados até o

teto . Box de alumínio c t e-.

�!:ílico. Na cozinha, pia de'
mox c/2 cubas, armários' e
balcão fórmica, 'exaustor
e torneiras c/misturador .

Porte+ro eletrônico. Últimas
un rd.actes à venda. Plantão

.

'

no Looat ,

ED EL. GRECO _ Temos
apenas 3 apt vs à venda. 10- �

caHzados na AV_ BEIRA
MAR NORTE. Sõmente u­

ma unidade por andar c/
382,66 m2 dotados de hall
social, lavabo, escritório,
grande Ijving c/ sacadá c/
vista p/o mar, sala - íntima,
sala de/ jantár, copa-cozi njra
ártea de serviço, dependên­
cias 'c0r:t=lpletas para ernpr-e­
gadas.Otima suite de casal
C I banheiro e closed pr lva­
ttvoa.Alérn de mais 3 quar­
tos servidos por 2 banheiros
socjats completos.Constru­
ção, do mais -alto luxo.Ga­
ragem exclusiva.

ED. BONNARD-' Na Rua
Tte. Silveira, c/ Rua São
F rarictaco . Apartamentos
de sala, 2 quartos, banheiro
soctat.vcoztntra, área de ser­

viço e garagem�Condições
de pagamento excelentes.
Entrega prevista para abril
de 78.

.

CASAS E TERRENOS
, APARTAMENTOS
-, DIVERSOS

TRINDADE PARQUE
RESIDENCIAL AMOR Â
ILHA�
Excelentes residências com

,3 e 4 dorm itórios, su ite com­

- pleta;banheiro social, gran­
de I iving, sala de jantar,
.sala de estar, copa cozinha,
área de' serviço, lavande­
ria, dep. completas de em­

pregadà,' garagem e jar­
,dim. Pronta entrega.

ED. GEZANE-' Na Rua Fe-
,Iipe .Soh rnl d t c/ Pedro Ivo,
aptOs cl1 e 2 dormitórios,
banheiro ..social, ,Iiving, co-\
zinha, área de serviço e ga­
ragem.Ultimas unidades à
'venda.Entrega prevista
para mar-ço de 78.

.-

LOTES Te,mos vários 10-
'tes à venda, com ótimas
c':Jnd'Íções de pagamentos,
devidamente urbanizados.
Loteamento PARQUE RE­
S�D'ENCIAL AMOR A
I LHA, na Trindade, trans­
versal à Rua Lauro Li-nha­
res, na Rua Silva Jardim,
.Canto da Lagoa da Concei­
ção. Loteamento PARQUE
SANTA MÔNICA EM CA-'
NASVIEIRAS. , JARDIM
LOS ANGELES NO PAN­
TANAL. etc.

,
-

-

.......

ED. GO)(A-:::- Na Rua Alva­
ro de Carval ho, c /2 dorm i­
tór ios, l'iving, sala de jan­
tar" ,banheiro social, cozi­
nha, área de servtço e ga-
,ragerh.Es'quina da Rua Vi­
dai Ramos. Entrega prevista-
p/ maio de 78., .:

'

ED. MATISSE- Na Rua
Dorval Melquíades de Sou­
za, esq. c / Rua Nereu Ra- '

mos .Ottrnos apt vs- compos­
to de hall de entrada, sala,
3 quartos, sendo um c/clo­
sed,banheiro- social comple­
to, compondo uma suite.

� Copa/cozinha, área de ser·

viço, dependência comple­
tas de em-pre'gada e gara­
gem .Entrega prevista para
fevereiro de 78.

AGRONÔMICA - na Av.'
- Rui i3arbosa, 63 Ed.Condes- /

sa, 3° andar composto
de living e dormitórios
2 BWC, área de serviço
dependência de em prega-
'da ,e vaga de garagem.
Pronta entrega.

.... _ '": ..

ED.MODICLIANI- Na
Rua Esteve Junior .esq. Rua
São Francisco. Préd io de ape-

.
nas 6 andares, c/2 unidades
por andar .COmposto de 3 ou
4 quartos, 1 living em L c/
sacada, lavabo, .banheiro so-

.

.

cial ,suite c/banheiro e clo­
sed particular e sacada.Co­

pa-coz�ha, área dei serviço
dependência" completa de
empregada e 'garagem.En­
trega prevista para junho de
78. "

ED. UTR.I LLO- SensacIo­
nal para o mar ,em constru­
ção na AV. BEIRA MAR,
NORTE', perto da praça'-._
Lauro M�lIer.Com 2 amplos
apartarl]_entos de 290 m2
cada um.Na área social:

�a� I, sala de jantar, galeria,
t iv i rrq , varandão e lavabo.
Na área ínttrna.. além da
'sl);.te de casal, mais 3 am­

plos dorm itórios, banheiro
social e confortável área de
serviço,despensa. ' quarto
e BWC de empregada e 2
vagas de garagem.. Entrega
prevista p I maio de 78. Plan-
'tão no local.'

,
'

íF'UADtA.
A

. -

L�ALY:Ml.5L ]
- >

PRAÇA'PEREIR'A OLIVEIRA, 16
FONE 22 -1766 creci 31
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vll , sob

das ,Entpresas do

Noticioso .da

A aná1ise da conjuntura da cons­

trução civil ern S. Paulo tem- muitos
pontos com uns como a situação do
setor em todos os outros' estados. '

Na edicão de - hoje, transcreve­

remos os' principais tópi cos de um

alentado estudo editado recentem Ente

pela Equipe" Levantam-entos e Pes-­

quisas (de SP), denominado IIMer­
cada Imobiliário de São Paulo/1977 " e

que procura interpretar a situa ção da

construção civil no Estado paulista,
durante o ano que oassou,

O estudo concl UI, oasrcarn errre,

-que 1977 se caracterizou por ser um

ano de -transição, em que as em presas
buscaram-se adequar às novas reqras

.
,

•

responsabllidade
Mercado

da assessorIa d.e imprensa da Associação
..____,_____

Catarina- .AD-EMI/S,C

a

Lrrrobf l iá.r-ío 'de: San"-ta

do ma-cado, lrrrpost es pelos novos
rumos da política oficial da habitação
e por outras razô'es ligadâs ao oorijurr­
tn da econom ia.

,
-

-No ano Passado, por exemplo, as

corist rutoras pãulistas voltaram suas

atividades' para apartarn entos me­

nores , de um dorm itório. A constante

queda do pocíer aquisitivo do
_

público
'potencialmEnte comprador ou as

dificuldades e os critérios de com­

provação da renda, tornaram os apar­
tamentos de 1 oorrrritório uma alter­
nativa - talvez a única - para a parte
do públ lco ínteressado, m as im pos­
sibilitada de a)qui rir um imóvel de dois

•
;7--

- -

aPadrãotem
APARTAMENTOS:

-Avenida -Beira Mar Norte, 3 quartos"
(1 suite), living, sala dé jantar, cozinha,
BWC, dependências compte'tas de empre·
g�da, área de serviço, garagem.

.

-Avenida Beira Mar Norte, 5 quartos,
(1 suite), living, jantar .soctat , jantar ín­
timo, cozinha, BWC, lavabo. Dependên­
cias completas de empregada, área de
serviço, garagem para dois carros.

- Rua Tiradentes- 2 quartos, living":
sata de jantar,cozinha, BWC, dependên­
cias com pletas de empregada, área de
serviço.
'-Rua Pedro Ivo - 2 quartos, living, sala

.

de jantar ,coz.inha, BWC, lavabo, área
de serviço, garagem.
- Rua Pedro Ivo - 1 quarto, living e sala
de jantar, coz+nba , BWC .. área de servi­
ço, garagem.
- .Rua Felipe Shcmidt- 1 quarto, living
e sala de-jantar, cozinha, gar:éigem ( apa:-'
(apartamento semi-mobiliado).
- Av. Othon Gama D'Eça -, Edificio
Alperstedt- 3 quartos, sala de estar e'

I jantar, cozinha, BWC, área de serviço,
dependências de empregada, garagem.

CASAS:
-Rua Hermínio Millis (Bom Abrigo)-

4 quartos, 3 BWC, copa e cõztnria , sala
de jantar e estar em L, sala de TV, depen­
dências de empregada, garagem.
-.Rua João Motta Espezin {Saco- dos Li­
mões)-, 3 quartos, sala estar e jantar,
cozinha, BWC, dependências completas
de empregada, estacionamento para 2
carros.

-Rua Capitão ,Romualdo de Barros-(Trin­
dade), 3 quartos (1 surte) , BWC, cozinha
sala de jantar, living, dependências com­

pletas de empregada, lavanderia ,gara­
gem para 2 carros.

TERRENOS:
-Terr:eno em Ponta das Canas, próximo
ao mar, 22 x 55m_
-Terra'no em Itacorubi, próximo à Telesc
totalmente plano, 19.500 rnz ,

- Terreno à Rua Herminio Milli.s (Bom
Abrtqo) 20 x 32 m

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sc t c de Setembro, 1 1 Crcc i 886
I-onc v: 22-3398/22-3544

dorm itórios.
Já antes, no ano de 1976, ocorrera

fenômeno praticamente igual, quando
as i rT10b i I iár ias di rec iona ram sua s

,

atividades para as edificações de apar­
tamentos com dois dormitórios, para'
um comprador'que já não tinha poder
aquisitivo para adqui rir apartam entos

GQm três quartos.
.

Quando aborda a área média da_s
construções de SP em 77, obaerva o

estudo: lias apartamentos com 2 a 3
dormitórios tiveram .suas áreas di­

minuídas, mas o irrverso ocorreu com

05 imóveis de um dormitórió" ..
A área média dos imóveis de-um

só quartó alimentou, em 1977, de 83
para 00 metros quadrados. Já os

apartamentos' de 2 e 3 dormitórios,
tiveram suas áreas médias reduzidas
de 128 para 115 e de 181 para 172
metros quadrados, respectivam ente.

É bastante provável que' a área
média dos apartamentos de 2 a 3 dor­
m itórfos renba decrescido a partir do
.esfor co das em presas 90 mercado

.

lrnotritiár-io, para se adequar ao limite
de 3.500 UPCs, considerado por toa os
os em presários do ramo como estreito
demais.

No tocante a preços, o estudo da
Equipe demonstra que 1977 foi bas­
tante atípico,; nUma forte desritmia
pode ser observada na evolucão dos
preços por metro quadrado, tanto nos

ecíiflci osLen cacíoe 'através do Sistema
Financeiro da ,H,abitaçã.o, como por
qualquer' outro sisterna"�

De tato, o valor do metro quadrado
teve vat i acões de acréscimo cía ordem

-
,

de' 7, 10/0 até decréscimos superiores a
,

50/0, nos meses de fevereiro e março,
respectivamente. Essas variações
bruscas rnos'trarn muito bem como o

ano que passou - principalmente o

primáro semestre - foi um período de
ajustamento às novas regras do mer­

cado.
Como consequência, para o estudo

da Equipe, Levantamentos e Pes­
quisas, IIOS preços médios por metro

quadrado não conseguiram evolução
satisfatória em nenhuma das faixas do
rn er cacló , 93 excetuada, talvez, a res­

tritíssima 'faixa dos cinco dormitó­
rios" .

Isso equivale a d-i-zer -que em ne­

nhuma das faixas de mercado " a

diferença no preço final dos aparta,­
mentos colocados à venda em de­
zem bro de 1976 e no último mês do
ano passado, chegou a atingir o índice
ofiéial da inflação. ,

Mas a situação dos preços - de
estabi lização ou decl ínio - já era es­

perada, e até rn esrn o desejada ool es
.au tortdacíes ,

Segun,do -revelou uma fonte ,do
Banco Nacional da H.abitação, de for­
maconfidencial, os estudos do BNH já
haviam mostrado o comportamento
dos preços. A mesma fonte se apres-

..

I

sou a fazer um pedido ao repórter da
Gazeta Mercantil (onde .baseamos esta
edi ção), que o entrevistou sobre o as­

sunto: "Mas , por favor, não coloque
muita ênfase ne�te particular porque,
senão" as pressões das construtoras
sobre as 3.fj()() UPCs ser âo esma-

gadoras".
,

-É a mesma fonte, que prossegue;
,cllQuando o BNH foi criado, SLJa função
prioritária era a criação de grandes
fontes de em prego. Hoje, porém, 'a

função é outra. Nossos recursos _têm
de ser canalizados para as rn orad'ias
populares. E é justamente esta mu-

.dança que as construtoras devem
com p-eender e aceitar".

Talvez por não terem conseguido
compreender ou por não terem aceito
o novo enfoque governamental para o

setor� e pera presença de dificutdad es
na área do rn ercado CX)m prador, a ver­

dade é -que 1977 assinalou um geral
retraimento, principalmente das gran­
eles construtoras, em relação ao mer­

.cacío pauüsta.
Basta ver que em 1976, _

nove cons­

trutoras (das ,grandes) lançaram em 5
e 15 novos edifícios. Em 1977, uma SÓ,
a Zarvos, colocou no mercado mais de
5 prédios.

Como em outras unidades da
Federação,. as em presas construtoraS
paulistas começam a dversificar suas

atividades, enquanto não se regulariza
o rner cacío . Para a rn ei or ia dos erri e

pres ár ioa - e 'para os analistas em

geral - está claro que a situação não
eternizará 'deste -rnõcio . Afinal, o

crescimento do país, e a ascensão das
elasses médias sem pre exigi rá

-

mo­

radias m aores, de 2'a
,
,3 oorrrutór+os.,

com melhor padrão de qualidade e

acabamento. :.

Mas', se existem alguns pontos
comuns com o mErcado 00 S. Paulo, a
situação dos imóveis de Florianópolis
apresenta peculiaridades específicas.

É verdade que os lançamentos de
imóveis de melhor padrão cíirnirúrlrarrr.
Mas também é certo que a demanda
continua acentuada, e só não é aten­
dida pela falta de linhas de' finan-
'ciamento para esse tipo de cons

truçães.
O s preços ,

de outro lado, se m ari­

tém esrávei s. acompanhando os níveis
de inflação e até superando-os. 0-
-rn ecarusrno � oferta e da procura se

encarrega de promover a 'valorização
dos imóveis dessa faixa: 05 estoques
não são significativos, e a dern end a se

rn errt ern exacerbada. Se a procura se
merrtérn elevada - ainda que faltem
(transitóriam ente, se- espera) finan­
ciamentos - é norma, que os imóveis
se

_ valorizem, cada vez mais.
_
Esta parece 93r a tendência do

ma-cado imobiliário de Florianópolis;
a vai orização. Até porque será cada
vez menor o estoque de imóveis não
com ereial izados.
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,tr-·ste reco e:

:Às 20h. de
. . segunda, já erarn

'mas de 50 na fila. Às
,

6h30min de terça,'a fila deu a
volta à quadr_a e chegou a encorttrar o

início
".Seaundo o INPS foia rneior fila que
Ja houve em Florialnópolis. Aqui, as

!histórias deste dia

" .

•

.40 -pessoas na

Todas as madrugadas· de terça­
feira há fila. Chova ou faça lua cheia,
faça frio ou' seja uma dessas noites
quent es de feverei roo E a filá da ter ça-

;

fei ra da sem ala passada foi a maior de
todas, segundo a Chefe Adm inistrativa
do Prorrt uár ioMédico, Marli Terezinha
dos Anjos Gouveia., Naquela_ manhã
cerca de 1.400 pessoas,- estavam em

busca de ficha para corrsuf ta .: Todas
estas estavarn na fila, que .às -6h30m in
com pletou a volta ao quarteirão onde
está lrrst at adoio INP$, na Rua Esteves
Junior. -Às 7h o Posto abriu e às
10h30m in o último da fila foi at endi do.

A julgar por esses números (das 7
às 10h30min, 1.400 JEssoas aten­

delas), parece que e�'fá tudo muito
bem, que o INPS já não causa pro-

r blemas a mas ninguém. Na verdade;
.

há pessoas que esperám na fila, são
atendidas no setor das fichas mas não

oorrseçnrorn ficha' para o médico que '

_,

p-ocuraTI. Ou nem mesmo para a es.,;

pecialidade que-busG.ªm ., Chegaram
tarde.

.

r

de cidades onde há médtcos do IN PS,
para oonsultar aqui, com médicos da
mesma .especial'idade· dos das suas

·2idades. Que um cbs primaras da filha �

da t-erça-feira passada, que de_ve ter

.chegado na tarde' da segun.da-f_eira,
queria fichas para um médico que
Podia! ser conseguido na' segunda, na
quarta, na quinta , já que não era

muito proc\Jrado. E el a ai nda afirmou
que os rriécíi cos podem rn er-car consul­
ta de retõrno. Por exemplo, no caso do
seu José Tomás; o médico poderia ler.
,reservado urna ficha para ele. Só seria
necessário passar ali e pegar quàndo a,

"chapa" estivesse pronta. Mas muitos
rrrédi coa não estão fazendo isso por-
CJJe nem todos os pacientes retornam
quando solicitados.

Se reunirmos as queixas daquetes
dois, segurados, com as queixas da en­

:carregada das. fichas,'vamO$ percebor
. ,que. algo ainda corrt inua. errado. A

desinformação, que parece ser cul­
pada de boa parte- dOs probl ern as em

que o IN�S se vê errvol vido , fez corn

que o seu José não solicitasse ao- seu

.rnécíico uma ficha de retorno. Talvez
ele nem saiba o que é lseortrabaf hadór
braçat.que deve .achar:a burocracia al-=
90 dispensável e irrrpoas lvel de ser en­

tendido. Essa mesma desinformação
faz corn que as pessoas que qUerem ir,
ao médico pelo I�PS simplesmente se

disponham.a pernoitar ao relento, sem
indagar se_ a ficha não pode aer con­

seguida outro dia.
E o I NPS pode exigi r de pessoas

sirn pl es , aco-rt umedas à vida sem mis-
_

térios delpovoadosltranquilos;ql.ie com

frequência se- perdem nas dezenas de
corredores , escadas e salas- da sede do
órgão na. capital, que se informem
sobre como e onde devem procurar is":
to ou aquilQ?

.,

I

A primara pessoa da' fila, dona
Maria da Graça Carvalho, chegou às
14h de segunda-feira .. Ficou. 17h ali
naquele lu.gar_, para ser a primeira da

fila e <x>nseguir a ficha para a sern ana

seguinte do médico .que queria. A

quarta pessoa da fi Ia, seu José Tomás,'
ches;Jou às 16}1 da segunda-feira. No
dia 26 de janeiro .et e fez uma radio­
grafia ,dos pulrnõea , a pedido do
médico

-

e agora precisa votter para
mostrar l.Ia chapa". Desde aquele dia
.ele está rerrterido uma ficha para vol­
tar ao médico. Ele mora em Tijucas .. A_
-primeira da fila mora em Aririú.

-

:A chefe'.do setor de fichas também
tem suas queixas. -8a diz qu'e há um

posto do INPS, em São José, mas'
CJJe rnuita gente' prefere vi r ao posto
central. _Qu�' chegam pes�oas' mesmo

CONCURSO DE· BOLSA'S

,Rua: Traiano, '6 5'!

/

andar Fone$: 22'.5247 e 2'2.3870
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Mais
-

de
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A fila deu a volta ao

quarteirão e encontrou
o início. iA rotina c:Jas.­
fllas é-a 'mesrna todas

as "noites de segun­
dá

.

e madrugadas
de terçé!:lgente que

traz cobertores,mantas,'
gente que se cobre !com

jornal, gente que- traz la;":­
che e até.uma vez cur.ourre,

alguém que desmaia 'de cansaço e

fome. Na LJlitima terça-feira a rotina
foi' a mesma, só que às t he, qüerrao o

posto abriu. estavam 1.400 pessoas na fila.·

, .

po

200 mil

em'77

"

a
IT

e

As fichas são distribuídas todos os

dias. Mas rias terças são distribuídas
para a sem ena seguinte e de todos, os
médicos. Nos demai s dias são' dis­
tribuídas principalmente as' do cha­
rnado .

I

'agen'da rnerrto"; 'para o mês

seguinte. Ginecologia, Urufoqi a e Car­
diologia são as especialidades cujas
fichas terminam mais rápido; a primara
tem 14 médicos, a ségunda um e a

, terceira 9 rn édi cos . Mas �esar da fila­
monstrode terça-feira, na quarta era

possrvel obter, a qualquer hora e sem

fila, consulta para médico otorrino­
laringologista (ouvido, nariz e g-ara­
ganta) dia 24, a próxima sexta. E exis­
tem sô�6 m é:li cos desta especial idade ..

Dizem os funcionários -que. há

quem exija um médico. Se só há fichas
para outros, da rn esrn a especialidade,
a pessoa vai em bora e volta na outra

terça. Dizem os contribuintes, na fila,
que há quem receba ficha sem ter es-:

tado na fila; pÇ>r outras vias, depen­
dendo da pos loão e. do poder eco­

mm ico.
No ano passado foram fornecidas

225.981 fichas. Destas, 200.555 para
consultas no' am bulatório e 16.426
para consu Itas em consultóriOs cre­

denciados. Pouco mais de mil consul-
tas por di a,�

,
.

O pronto-socorro
.

(Serviço' de
Pronto Atendimehto), atendeu em Tl
3 4.867' indigentes e a 75.338 segü­
rados. Nos hospitai's que fazem o

pronto-atendimentó nas horas e di as
em que o INPS está fechado, foram
atendidos 33.421 �asos. Um total de�
113.656 atendim altos de urgência.

E o que pedem aqueles que per­
noitam nas filas? Pedem Que sejam
atendidos com mais'cortesia:(' a gente
passa a .noi te acordado, toma sol de
tarde, ser.erio de noite, chega de mahã
não tem a ficha pro médico que a

lucrativa

-

gente quer e ainda é. mal' atendido. Aí
tem que engrossar"'. P'ederri que seja
dada uma solução para a fila: Ilcada
vez está maior. É' uma di ficuldade para'
conseguir o que a. gente tem di reito.
Não é de graça, eles desscorrt ern. ali
todo mês". Pedem que alguém- lhes

'explique,. afinal.por que uma pessoa
tem que ficar 12 ou mais horas numa
fila que, teor icarn ente , .não deveria
existir, para 'conseguir uma consulta
que_, teoricam ente, poderia ser con­

seguida tranquilam ente em outro local
ou em outra hora.

A fila do INPS é uma instituição,
que já merece· ser ·estudada. Para 'al­
gumas pessoas' chega !3 ser quase a;

. oportunidade de uma vida social: pas-
.

sam a noite em com panhia de outras

oessoas a quem. ficam conhecendo e·

.co'rn quem conversam, riem partilham
suas dores e esperanças. Para. estas

os clubes sociais são inacessíveis. Fal­
ta-Ihes\ di nhei roo O trab81 ho ocupa
todos os espaços de laz�r.- Os pro­
blemas da farnll ia consomem o restan­

te de tempo. A oportunidade de uma

noite diferente movimentada não é

despr ezível .

Há tam bém aquel es que montam,
para a noite. na fila, um aparato se­

rn eí barrte a um piquenique. Trazem
cesta de lanches, acol choadoe, al­

mofadas,. rádio. Ou mesmo estacio­
namo-carro nas proxi.rn idacíe.s e de vez'
em quando vão lá tomar um gole de
café da garrafa térrn ica.

_E não faltam os Ilprofissionais"�
.At ual rnerrte .a -ficha,' conseguida por
um destes profissionais,' está cotada
entre 60 e.100 cruzeiros. É em geral
uma pessoa que não tem que trabalhar
no di a seguirite� Passa a noite e cori­

s(!yue a ficha. Todas as terças-feiras
está ali. Não tem grandes dificuldades

para se recostar na cal çada ou no

parapeito das vitrines do IN'PS e dor­
m ir. Está acostumado. Sabe. de todas
as ti st órjas de filas � desde a

-

sede an-
. tiga, em frente ao Teatro' Alvaro. de
Cavalho. Conhece as furicf orrár i es

pelo-nome: "e u gostava mas quando
..
a dona Maria Leal era a cfrefe. Quando
choviá rrruito ela ficava com pena de
nós e abria mas cedo. As vezes'5 e

rn ei a ela já estava abrindo. Essa agora
não é.durona. Marli' o rome cíela '.".

, .

Depois que começou a funcionar a

nove sede, ela ficava aberta à norte. A­
fila se formava a partir do 'guichê onde
são entregues as fichas, descia pelas
escadas ao subsolo, serpenteava pelos
corredores e só então saia à rua, pela'
ram pa que éxiste no lado esquerdo cío

prédio. Agora não, fica' tudo fechado
até o i nício do 'ex

pediente.HE pode chover cariivete.rru e
eles não- abrem". Os funcionários
sabem as razões que levaram o IN PS a

mudar de idéi a e fechar as portas
durante a noite: Ueles jogavam futebol,
faziam coisas que até Deus duvida nos,

sanitários, quebravam davam aurrnc o

nas coi sas, um _hor rór".
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Ed. EI Greco Ed. Modigliani Ed. Bonnard

T-PrllOS ,lpl.'ndS t rós a pa rt .uuo n to s à venda. localizados na \,.
B.,i,·;t '\L,,· �'''''''. Sonlcnte u n i.) unidade por andar com 382.66.
1112. dotados dl' hall social. l a v ab o , escritorio. grande living com

sac ao a com v rs ta pára o 111<11'. sru a Intima. sala de Jantar. copa.
CUZlIlt1<1. are-n de serviço. dependencias completas de emprega­
das. Olima suite de casal com banheiro e closed p n va t ivos iaj em
de mais trés quartos servidos por dois banheiros sociais comple-·
tos. Construçao do. mais alto �uxo. Garagem exclusiva.

Na Hu" I,: "t ....1.C" .I'-'"io,· esquina Rua- Sao Francisco. Prédio- de
apenas seis andares com três unidades por andar. compostosde:
três ou quatro quartos. 'um living em L com sacada. lavabo.
banheiro socí a t. s.ui te com banheiro e ctoseo particular e sacada.
Copa/cozinha, área de serviço, dependências completás de em­

pregada e gara'Jem. Entrega prevista para Junho de 78.

Apartamentos de sala. dois quartos. banheiro social, cozinha..
área de serviço e garagem. Na BOl" T ... ,I ..-r rt .. S ih ... ira esqui na Rua
São Francisco. condições de pagamento excelentes. Entrega
prevista para Abril 78.

. '.

.
�

Ed. Goya· lad. Victor Meirelles

Ótimos apartamento's na Av, ()thull Gama I)" E<;a, perto. Rua Bo­
caiúva. em primeira lotação, composto de: grande living. três
dormitórios. sendo uma suite com bànheiro privativo. lavabc.
banheiro social. copa/cozinha. área de serviço. dependências'
cornptetaeo e empregada e garagem exclusiva. Todas as peças
acarpetadas, azulejos decorados até o teto. piso vitrificado, gás­
centralizado. salão de festas, área de recreação. Apenas três
unidades por andar.

Sensacional vista para o mar, em. construção na ..\\'. B ..,inl '\Iar
;\;"rtc perto da Praça Lauro Mütte r. Com çlols amplos apartamen­
tos de'290m2cada um. Na área social: hall. sala de jantar. galeria.
living. varandão e lavabo. Na área íntima: além da suite de casal.
mais três arn ..... los dormitórios. banhêlrosocial e conto rtávet área
de serviço. despensa. quarto e BWC de empregada e duas vagas
de garagem. Entrega prevista para Abril de 78.

Na Hlla .-\h .11'0 d ... C",·"alh .. com dois dormitórios. living., sala de
jantar. banheiro' social. cozloria, área de serviço e garagem.. Es­
quina da Rua Vidal Ramos .. Entrega prevista para Maio de 78.

Ed. Panoran1a

Para pronta eo tre ç a na .v«: B ... ira '\Iar ::\;ort(." Apartamentos de
dois e três quartos.'-com as seg_urntes' 'dependências: living e

jantar. uma suite com banheiro privativo. banheiro social,' co­
zinha. área de serviço. dependências completas de empregada e'
garagem_. Forração de carpet e' parquet. aberturas de alumínio,
az utejosoeco rados até o teto. box de aLumínio com acrílico. Na
cozinha pia de-aço inox com duas cubas. armaria e· balcão 1ór-'
rru ea . exaustor e torneiras com misturador. Porteiro eletrônico,
D'Úmas uni.dades à venda.

Ed. Toulouse Lautrec
.)<

,Construída na .\L TnlfllJl"" "J..:y. entrega imediata em primeira
1ocação. Apartamentos de três e quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banheiros social. lavabo, sala c e ja n­
taro cozinha. área de serviço. dependências completas çle empre­
gada. garagem. play-ground e salão de festas. Forração de car­

pet. azulejos decorados até o teto. box de alumínio. a rrn àrí os , gás
central. aberturas de- alumínio. dois aparelhos de ar refrigeraçjo.

Ed. Matisse.

Na Hua 1'> ...·,·,,1 \Iclquíade-s el ... SOIlZ.; esquina Rua Nereu Ramos.
Otimos apartamentos compostos de hall de entrada. sala. três
quartos. sendo um com closed, banheiro'social completo. com­
pondo Uma suite .. Copa cozinha, área ele serviço. dependêflcias
completas de empregada e garagem. Entrega prevista p àra .Ja­

. neiro de 78.

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO: 'I#'.

Poupança em até 36 meses pequena errtrao a,
saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00,
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Chacrinha,
irreverente,

e brasileiro
Um artigo de Paulo Maia, um dos

mas lúcidos críticos de lV do país (é
do Jornal do Brasil), reacendeu antiga
polêmica em tor rto de Abelardo Bar-
bosa, o Chacrinha.
Maia 'estebelecé com confron­

to ent re a pantom ina do Velho
Guerreiro, todos os' sábados
na Rede Tupi" e a concen-
tracão rn ací ça das program ações de
TV- em novelas açucarada em filmes
(de 2a categoria par-a baixo) impor­
tados.,.em program as II,assépticos,
insípidos, inodoros e _incolores", e

concl ui qu e as apresentações, de '

Chacrinha são um morn�alto de li ber­
dade e um raro instante em que -, na

TV - se focaliza a alma do homem
brasileiro, no que ele tem de alegre e '

irreverente.
Os program as do C hacrinha não

têm, seguram errte, o tal padrão de
qualidade, enganoso conceito que
orienta rossos prc-qrarn edores de- TV,
e seus program as artificiais, alierrados,
primários, im positivos de padrões que
vem de fora e de longe. Mas, Ilentre o

sorriso pasteu rizado de Silvio Santos e

a gargalhada debochada de Chacri-
nha, não Má oorn o deixar de optar
pela _ ,brasilida-de irreverente do

'_

último, ainda. uma figura isol ada e- des­
tacável' do 'vídeo nosso de cada dia" .

Chacrinha, alegria e irreverência na TV.

Desempenho da

agricultura
catarinense.

, Apesar de ocupar apenas 1,13% do
territóF'Ío nacional, Santa Catarina é o

5° produtor de ai imentos do pa is.
É. certo que os gastos' governa­

rrierrt ai s são cada vez· moas signifi­
cat ivos no setor, e qu e a past a da

'Agricultura está nas mãos de quem
-muitos corraicíerarn um técnico com­

petente, Vitor Fontana. Tanto _que" seu
nom e é insistentemente citado corrio

,candidato ao governo do estado.
_ Entretanto, uma primeira análise
dos dados da -produção agro-pecuária
catar lnerrae , no período 1974 a 1977,
não evidenciá uma

-

performance de
cresci rnerrto tão .alerrt ador . I

Cresceu a produção de frutas
tem peradas <'" graças' aos projetos do
Ptenarto ou do Vale do R io do Peixe -

mas declinou a produção de bananas.
Na produção e:grícola, os gráficos que·
apresentaramrnelhores curvas-de cres­

cimento foram as do arroz, soja -

-graças aos incentivos oficiais - e

sobretudo a cana de açúcar industrial.
O melhor desempenho_ do setor

ficou na conta da rrodução pecuária,
principalmEnte a-carne de aves e

suinos, por coincidência as áreas onde
o titular da pasta da Agricultura deve'
deter rn eí hor exper'iência e conhe­
cirnerrto's. uma vez Que é ligado .a o

grupo Sadia.A produção pesqueira se

caracterizou .. no período, por sensível
queda.

-

Irrt eresaant e. f inal rnent e , observar
que os avanços mais significativos se

localizaram nas. atividades ligadas às

grandes em presas, ,frigoríficos, aví­

colas, .

usinas de açúcar. Os decrés­
simos mais acentuados se relac i oria rn
com os setores de produção ligados
co pequeno e médio agricultor.

Equidade
O Deputado Marcondes Gadelha,

do MOS, Ira propor à Executiva
Nacional do seu partido, o encam i­
-nhamento de consulta ao Tribunal

Superior Eleitoral, sobre a legitimidade
da propaganda institucional do gover­
no: segundo o pariam altar, as men­

sagens da publicidade oficial se con-

o mundo abre .euae portas a que"!"
sabe ·falar ,inglês.

DÊ A SEU FILHO ESSA CHA VE

o MÉTODO PINK AND BLUE·.

especializado
•

no ensino de inglês
. ...

-

criançaspara e adolescentes,
.

'-

_---

está ao

Matrículas
seu alcance.

abe-rtas' LITTLE CEA'

Rua Coronel Melo 4lvim, 2-0

F'l.orian.âpolis Tel.: 22. 0524

A·GUARDAMOS SUA VISITA'

14 BClIn dia.c:Ic:xnir6:> 19-de fevereiro de 1978

fundem com propaganda eleitoral.
Se o TSE interpretar desse

modo, a propaganda do governo
corrff itar i a com .a legislação eleitoral.
Até mesmo em tern po de eleições es­

tá proibido aos' partidos, o acesso aos

maos de comunicação de massa.

O . parlam altar da Oposi ção re-

clam a que o Governo fala sozinho,
de suas conquistas e rearizaçõeS,4
todos os dias e para milhões de
brasileiros. Já o MDB não pode vei­

cular a sua versão dos fatos e sua

visão da . realidade brasileira.
O Governo tem o di reito e at é o

dever de divulgar suas -real izações.
Mas para que, o uso dos modernos
meios de com unicacão tivesse um

conteúdo verdacíei rarn ente demo­
crático, 'deveria ser - assegurado à

Oposição_- que rerrrbérn governa e é .

parte da Nação - os mais elementares
princípios de equidade.

Lei Falcão
O MDS deve concentrar boa parte

de sua pregação, neste ano, no

questionamento da chamada Lei Fal­
cão. O uso do rádio e da TV um dos
fatores de creséimento da Oposição
em 1974. A Lei Falcão foi a respos_ta do
Governo nas eleições

_-

municipais de
1976, firmada depois do Ilpacote" de
abril.

.

Nesse sent ido , ao I ado da
proposição de Marcondes Gadelha
(vide. nota "Equfdacíe "), o cíeptrtado
cat arinense Laerte R. Viei ra apresen­
tou projeto de sua autoria, que reS-­
tabelece o acesso dos candidatos a

postos eletivos ao rádio e TV, e que
determ ina a candidatos a g:>vernos de
Estados e à Presidência da República,
que falem ao pais sobre suas creden­
dais par a os cargos e sobre seus

panos de governo.·
A proposta de Vieira - que não' tem

só o apoio de deputados oposicionis­
tas - teria um alto significado neste
instante em que a Na cã.o intei ra fala
em democracia: a televisão e 0- rádio
seriam os instrumentos mais ade­
quados para a formação e a educação
política do povo brasileiro. Na época
das elei cõ es e fora. dela.

Revisão das

ern aprovar projeto que beneficia
(com anistia) os estudantes e. os

trabalhadores ": Estamo às vésperas .da
Ilsituação adequáda"1,·

Do mesmo artigo de Mar cal Ver­
siani: 11

•••em 1967(. .. ). súrgiram logo
aenistas, como o deputado Flores
S0ares, o senador Konder Reis e o

senador Mem de Sá, a pedir, por uma
fórm ula ou por outra, a revisão das
cassa.ções" .

da

;

cassações

censura *I
•

.
o com petente editorialista de ,110

Estado de São Paulo",Mar<;a1 Versiani,
faz, em longo artigo, interessantes
observações sobre a atualíssima ques­
tão de anistia e da revisão das pu­
ni ções revol ucionárias.

-

..

Lem bra Versiani que .ern 1967 o

ex-deputado Paulo Macarini (IVI OS-Se)
apresentou um projeto de

-

anistia,
cujo conteúdo foi am piado por
ern encía apresentada à época pelo
atual .presi derrre da Arena, o mesmo

Francel ino Perei ra que hoje é tão con­

tido em fal ar sobre o assunto.
O projeto foi derrotado em ple­

nário, e a Arena, sob a p-esidência de:
Oanilo Krieger, em itiu nota que discor­
dava apenas da opor'tu rii da cíe da

<,

medida; IISurgida, no fu turo, situação
adequada, não vacilarão nem o

g)verno nem o partido que o apóia,

Há indícios de que foi levantada a

Censura, dos jornais de rádio e TV. O
mas sintomático:nunca, nós última;
anos, os responsáveis pelo setor de "­

jornalismo das em issoras ficaram a

tanto tem po - com o rios últimos di as -

sem receber telefonem as de Censura,
para vetar a divulgação deste ou

daquele assunto.

,

A situação entretanto, ainda é de
expectativa, por�que a

'

Censura Fe­
deraí não declarou expresaarn enre
nem avisou ninguém sobre o (virtual)
fim da ação censória. De outro lado,
J:X)-de-se notar que as abordagens
polft icas são hoje, nos jornais da TV,
bem mais. francas e' menos inibidas.

, �

Todos querem a oorrf irrn eoáo da
rotícia, m_as infelizm Ente rri nqu érn dis-
põ� desse dado. ,

Nem mesmo o Secretário de Im­
prensa da Presidênci a e porta-voz
oficial do Governo. CeI. Toledo de
Carn aroo i.crue assim respondeu ao ser

interpelado sobre o fundamento da
noticia: uDeus permita que a

.

notícia
seja plenamente verdadeira". Assim,
ln1 hom aTI que - certamente deveria.
'saber, não apenas não sabe, como

ainda entrega a quest'ão às mãos"'de
Deus.

Ruídos
,I

, .

sucessorlos

O ex--governad<?r do Estado de São
Paulo, Carvalho Pinto, qualificou de
"rri el arrccil ica " a forma corno vem se

conduzindo a sucessão no seu Estado:
lias que já participaram de antigas

eleições, com a presença efetiva 'do
povo, e de liderança autêntica, não
podem deixar de manifeStar seu·

desalento pelo que se observa em São
Paulo, em razão da ausência de cam­

Panhas ideológicas ou proqrarnât icas ,

cfi st arrciarn ento popular, tumultuária
competição de cúpula e escolha
uni pessoal e ooberana" .

Em SP, de fato, a disputa de
muitos candidatos é a mais ruidosa
eh pais. A quantidade de candidatos e

a agressividade das forças em com­

bat e é proporcional à grandeza e à im-
.

portância do estado paulista.
De .qualquer modo, os ruidos das

g-érldes rnenobr es, das aianças feitas
e desfeitas, cíos avanços e recursos

nos bastidores, são os rn esrn os em

todos os estados da Federaçãq, quan-
do se trata das sucessões

-

estaduais.

Nelson Wedekin
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I "mtsatonãrtoa.cíe queafgunspertencesâoTea!
I tro teriam sido roubados, etc. A Secretaria, I
!

oficial mente nega tudo isto' � apresenta .

um versão diferente: não haverá mudança.
de diretor, não foi constatado roubo de rra-,

-,da- e não houve Intervenção. Os boatos;
teriam sido lançados por aspirantes ao i r

rar as' mesas de controle, d�deti�� ltrn­
cargo- de diretor do Teatro, que estariam,

par ,preparar a pasa par?; a temporada de"
manobrando para derrubar o atual.A ten-

.attvtdade mais frequente .

tativa mais clara teria .stdo a de estabefe-
Para este trabalho foi feita uma dele-

cer uma ligação entre um i.nquérito que es-
gação interna, que Herdt se recus� a.�la�-tá sendo realizado na Secretaria de Edu-
síficar Gomo' 'intervenção". A parte tecn�-cação, e que diz respeito a desvio de ma-
ca (iluminação e som) está a cargo da equl-

terial em um dos setores daquela reparti- .

p�e' da Televisão Educativa. A limpeza do
ção e um suposto desvio de materiais � I_ prédio (que esta sernana=eeteve fechado
Teatro, ligação esta que é� negada na Se-

por causa da dedetiz-ação), a cargo da Uni-.
cretaria.

'

I dade Administrativa da Secretaria.E a par-
.

te cultural, o teatro oroprtarnerite d ito , es-

tá à cargo da Unidade de Assuntos Cultu
rais da Secretaria, mais' especificamente
do seu coordenador Augusto Nóbrega Fon
tes e de Rose Pirajá Martins, sob a super­
visão direta da Chefia de Gabinete do, Se­
cretário.

Sebastião Sal'ésio Herdt também frisa

que as atividades desta ,comissão, são

"temporárias" .Teria havido uma preocu­
- pação do Secretário.em "não deixar o Tea-

o Teatro
es't.á

de férias

"

Sebastião Salésio Herdt, Chefe de Gabi..,
nete da Secretária da Educaç,ão, e atual­
mente encarregado da eq ui pe nomeado pe­
Io Secretário para real izar uma série de tra­
balhos no Teatro na ausência do diretor,
conta a versão oficial dos fatos: "nós sim­
plesmente estamos aproveitando este perío­
do de inatividade do Teatr-o para recuperar',
o sistema d_� SOOI, de iluminação, melho-'

O Teatro Alvaro de Carvalho está pa-··
rado - ou- quase; nestes dois primeiros
meses do ano, provocando até reações por.
parte de setores aparentemente pouco­
ligados às atividades artísticas, os hotelei­
ros .Erttre as queixas ·que eles apresentam
quanto à .falta de atrações da cldacte , está
a constatação de que o Teatro tern estado
praticamente fechado a maior parte do tem­
po justamente nesta épocà de maior movi­
mentação tu ristica.

A falta de atividade, além do fato do di-
,

retor do Teatro, Mauro Júlio Amorim estar
de férias-(reassume em março), termina ...

ram por, gerar comentários, alguns até in­
sistentes, de que a Secretaria de Educação,

.

teria intervido, de q�e o diretor estaria de-.

A LIMPEZA'

tro parado nestes dois meses" .:

PROGRAMAÇÃO

Mas além da recuperação de mesas de
.

som ,e iluminação, de limpezas de tapetes
e aaaoalrros , está sendo feita uma progra­
m_ação para ser levado a par'ttr de março.
Sem querer ainda adiantar detalhes -

, '-daq u i a uma semana nós ja t�remos a.pr-e-:
gramação

" _'. o Chefe de Gabinete dei'xa'

escapar alguns planos corno uma "ênfa­
se a gru_pos amadores, com melhores condi­

ções e sem favoritismos .0 que pode le-
var a supo$ições de que a traositória comis­
são -não terá vida tão efêmera. Em todo o

caso, o Teatro é efetivamente de respon
sabil.idade da Uniaade' de Assuntos Cul­
turais da Secretaria e essa preocupação
com a segurança dos espectadores (' 'a re­

de elétrica está sendo reavaliada"), com a

qualidade técnica dos espetáculos (as me­

sas' de som e luz precisavam de uma re­

forma") só deve beneficiar a única casa de

espetácu los teatrais dá. capital.Resta espe­
rar a divulgação do programa para que se

.

possa avaliar se as preocupações do Secre­
tário vão além do nível meramente adminis ....

- trativo.

615a OS
diziall-1 que ropaganda
e

� coisa de
.

eSQ ha

"

o casou
ores.

mercadologia reconhecida em todo Brasil, pela
criatividade'de suas soluçoes e pela eficiência de
seus resultados.

Agora,Cp..iando c·omemo·ra seus priweiros 15
qnos de Vida, a A.S. Propague chega ci:'Joinville,
.oorri a mesma emoção de seus primE?iros dias. .

Para continuar provando que propaganda pode
começar d_e um sonho, mas não,é coisa de loucos.'

�:1S�
�. �_

E foi de um antigo sonho de�tunes Severo,
que se tornou verdade em 14 de fevereiro de 1963,
que nasceu a A. S. Propague, hoje a rricricrr e mais
experiente agência de propaganda d,e Santa
Catarina ..

Desde aqueles temposmuitas coisas
rrruclcrrcrrn. menos a vontade de se ap,erfeiçoar e
estar semprE? na linhO: de frente, incorporando as
novas situaç6es e desenvolvendo novas técnicas
para resolver os problemas de seus cli�ntés. .

E forcrrri estas qualidqdes que tornaram a A.S.
Propague uma agência de propq:ganda e

. ,
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nao
entre os participantes do Brasileiro de
Clubes, jogando no Estádio Municipal,
a ser projetada em breve ,para 50 mil

.. espectadores:O time desta .. temporada,
segundo o presidente Altair Pirnp õa.: é .

uma mistura de ex-juvenis com jogadores
mets: tarimbados. A folha de pagamento
é'de 130mil,mas ainda poderá aumentar
um pouco.AS empresas e o comércicf ae:
cidade auxiliam com 150 mil mensais, a

prefeitura com mais 10 mil. Dos sócios se

recolhe 80 mil mensalmente. O time tem
Joceli, Ari Prudente, Toninha, Sony ,

Moectr, Luis EEverton, Bráulio, Paranhos
e Parazinho como expressões.

n.
, .

'para
Joinville

de crescer. /E o Sem dúvida, o Joinville é o clube de
futebol melhor estruturado no Estado-:­
Tem um ótimo estádio, sustentação eco-­
nômica baseada no parque fabril do muni,
cipto, e, além disso, seu sucesso criou
uma torcida fanática, que sempre propor­
ciona boas rendas e não esquece de pagar
as mensalidades.Assim é que, apesar da
contenção de aesoeees após o Nacional,

·

a folha' depagamen to dos jogadores u/-.
· trapassa 200 mil cruzeiros.O time ainda
tem Raul Bosse , Oitão, Celso, Fonterr,
Jorge Luis, Britinho e Taquito, remanes-

·

centes da temporada passada, e ganhou
o ponta Lico, comprado por 400 mtt cru­
zotroe, mas Jorge Carraro e Zé Carlos,
vindos do São Paulo, e, agora, Derttto e
Néia contretaaos ao Avaí; por 350mil.

Capitae
A 'importância de determinados

polos econQmicos do interior e o

apoio Q.Je em pres'tarn aos times de
-

futebol destas regiões, ern contraste
com os problemas financeiros do dia
a di a

. dos dois cl ubes de' Florianó­
polis, 'uma cidade irwl ãvel , segundo 6
prefeito, facilita a congect ura de
Que o titulo estadual e os convites
para participação nos cam peonatos_
brasilei ros fendem m esmo a fugi r da
capital, cada vez mas.

As circunstâncias: em cidades�
-

.

'como Joinville, Chapecó, Blumenau,
Criciúm a e m esm o Lages, vem se

tornando- cr�cente ovapoio de em­
presários aos" dubes"' de futebol, -en­

QU9nto em Florianópol is esse tipo de
incent ivo praticam ente inexi ste -

·talvez até pelo, fato de, a cidade, ser
._ pouoo industrializada," em com J:E­
ração com as' principais do interior.

- Em Lages, também se alimenta a

esperança de um dos clubes, o Interna­
cional, disputar o Campeonato BrasileirQ_
em pouco tempo. Por isso, di(igentes do
clube e o presidente da Liga Serràna chi
Futebol visitaram, esta semana. o oreteitb.
Dirceu. Carneiro. pé_lra pressioná-lo a
encaminhar um pedida de verba ao Go­
vernador para ampliação, do Estádio
municipal. Este ternbérn é um dos obje-­
tivos da direção do Marcílio Dias,' de
ltajaí, que quer verbas para ampliar
seu estádio, e tem o apoio de Carlos, Re­
naux e Paysandu, de Brusque, pois o

meemopoaerte servir aos clubes do Vale
do Itajaí. Nas dUas cidades, se alimenta
tambémas fusões de clubes, o que está
sendo feito agora em São Miguel do Oes­
te..

Chapecó
Motivada pela possibilidade do clube

participar do proximo nacional, e favore­
cid� pelo incen_tjvo crescente do empre­
sanado da reg/ao, a airetarie da Chape':'
coense monta, neste começo de tempora­
da um grande time. Além do goleiro Luis
Carlos, do zagueiro Décio, do centro-avan­
te Jorge e do poritetro. Eluzardo. princi­
pais destaques da temporada passada, a

equipe terá este ano o goleiro 8essa e o
meia Caica (do, Guarani, de Campi-.
nas), .0 lateral Vitor Ivo (ex-14 de Julho
de Pa-sso Fundo), o mete Daércio (ex­
Ponte Preta), o líbero Evans e o atacan­
te Isaías (do Atlético Paranaense), o
centro-avante Afonso (ex-Bahia), mais
o zagueiro Gilberto e o meia Carlos AI.
berto.

o Palmeiras., de Blumenau, superou
a falta de dirigentes, constatada,ao tinet
do ano passado, e, agora, com nova dire-­
ção, pretende se tornar grande em pou­
co tempo. Vai trocar de nome, para Blu­
menàu, e pretende, em dois anos, estar

J •

7
• -Criciúma

"

A troca do nome para Criciúma Espor-
te Clube ,é necessária para as/principais
dirigentes do Comerciário, e este, será
o começo de uma fase de grandeza para
o clubé, no '€!ntender deles.Assim, acre­
ditam, haverá maior estim.ulo financeiro
por parte da indústria e comércio da cida­
de .. Tudo visando o fortalecimento para.
poder formar urn grande time e aumentar
o EstádioHeribertÇJ Hülse. E, num futuro
próximo, ter o direito a disputar o Nacio­
nal. O time ainda não está bem formado
porque o técnico ainda não foi escolhido.
Mas, ..a contratação do'--Zagueiro Veneza�
mais os retornos do líbero Serrano, do
centro-avanteAdemir e doponta-esquerda
Dirceu, sem dúvida credenciam o Comer­
ciário como um time forte.

Capital
Na cidade, Figut;Jirense e Avai vivem

corrto podem. O primeiro com melhores
possibilidades, parque vai disputar oprô­
ximo Brasileiro, a assim está despertan­
do o tnterreee de seus torcedores, embora
sem o apoio necessári_o dos 'comerciantes
e industriais da Grande Florianópolis. O
segundo, leiloan.do seus prtnctoets jpga­
dores ,P!3ra sanar as dívidas contreiaes
no ano passado, auanao teve um bom ti­
memas, ao que tudo indica, foi mal admi­
nistrado.

O Figueirerise ,que tem de ermer um
elenco a curto prazo, luta oontre=e falta
de dinheiro para efetuar contratações .

O técnico Antônio Clemente, nestas cir­
cunstâncias, teme não poder formar a

equipe que pretendia, uma vez que os jo­
gadores por ele indicados à direção, estão
acertando contratos com outros clubes.
E assim, a única coisa que poae fazer é ir
•

'perietnanao
"
os que aparecem no

• 'Or­
lando Scaperlli" para testes, e procuran­
do os de passe livre e baixas pretensões
salariais.

O A vaí, perdendo Veneza, t.tco, Atrntr,
Danilo e Néia, afora Aripe, Paranhos,
Toninha e Carlos Eduardo , está ficando
sern time mas eeus dirigentes nêo se

preocupam muito com a questão, já que
na temporada o clube só terá o campeo­
nato ca·tarinense como programa certo.

E o futebol de Florianópolis, so ali­
ménta esperanças de sair para. uma si-

_ tuação melhor com a construção do Es­
tádio Estadual, embora o Figueirense
reiol te a idéia porque desuso do Scar­
pelli acarretará prejuízos ao clube. Aliás
este é o que tem bom patrimônio , as­

sociados e condições de se tornar um clu­
be forte.

No passado recente, o Metropol,
de Criciúma, foi. um exemplo- mar­
cante .da influência do poder eco­
nômico -robre o sucesso de um time.
Após, há dois arios , foi o .Joi rrville
que reativou a idéia de Que somente
bem sustentado financei ram ente um

dube pode ter sucesso na era do
futebol profissional.' Hoje, esta
mentalidade Impera em nosso In­

terior .

.

As e><periências de fusão e o con­

texto econômico se misturam e

multiplicam-se. Os resultados são
pal péveis. O próprio Joinville, prin­
cipal exem pio para o caso, na scen­

eh da união de dois antigos e falidos
clubes, englobou os interesses de
200 mil pessoas, cresceu nos cam­

pos de jogo e em patrimônip.

Atual rnente dispõe' de urna corrsr­

oorável .ver ba - 400 m ii cruzei ros por
.rrrês - canalizada pela

-

indústria e

comércio dá cidade.
O mesmo aconteceu em' Cha­

peoó ; principalmente a partir de 1977,
quando o time da Chapecoense te'r­
minou o- campeonato regional com
boa performance. E esta é a siste­
'máica Que a drecão do Palmeiras-de'
BI umenau, está t'entando im plantar
agora, quando a CBO

_ assegura
Que·a meta principal do cam peonato
brasileiro de' d ubés é a integr.ação
nacional, a partir da irrt er iortzaç ão do
certame.

Lages

Para obter o apoio com unitário,.
inclusive, os dirigentes. do .futebol in­
terior,ano já descohrirani-uma política
-adequada: se uma cidade tem mas
CJJe um clube -ern atividade, se

promove uma fusão, com a nova

agrem iação recebendo o nom e do
m--uni'cípio. Asstrn -, está claro - os
em presá rios .

e - com erciantes se

motivam a prestar auxílios finan­
ceiros maiores às iniciativas.

o mesmo tipo de atitude se

aplica Quando existe apenas um

dube, pois a mudança do nome para
o da cidade, resulta tam bérn em

maiores incentivos. E provas são. as
gestões dos mas irriportent es con­
selheiros eh Palmeiras e Com erciário
para a troca de .nome dos clubes,.
respectivamente, para Blumenau e

Críciúm a .

Estes movimentos crescentes no

futebol do interior, então fortalecem
os d uoes e pr-oyocam o surgimenta
dos estádios, ou novos projetos, _ ou

ainda as arn rfi acões . E como, en.:.

Quanto isso, o futebol da capital vive
dê constantes crises financeiras e da
escassa iniciat iva de seus di rigentes,
tudo leva a se acreditar que o 'interior

� permanecerá aTI destaque nestes e

nos próximos anos.

BI'umenau

'.

16 �. Bom dia.CIomiJ"6>l

CL lingu�a�aE;!?e!�2e��!
o IBEU continua fazendo

sucesso com o curso

"Nerw Horizons in Eriçrlieh".
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brcreil­
Estados Unidos, inclusive

pelo rer.lomado IBEU do Rio.
"New Hcirtzcmss" - completo e

com riqueza de técnicas

para você falar inglês,
de ponta-a-ponta,

na pontinha da língua!
Venha matricular-se.

Fel:i:pe SchInidt, 25 - ?? andar - Fone: 22-5669

'-
-
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nas
•

var zes

Calor, do
pe· 'nas 'e

es

Quase instintivamente, algumas pes­
soas costumam elevar as pernas quarrdo es­

tão sentadas ou de+tactae. Isso também é
muito bom. Embora muitos não possam
fazer isto durante o. tempo em que estão
trabalhando, se isso for feito todos os dtas
li noite a recuperQção dos membros lnfe­
riores é muito mais rápida.

.As meias elásticas ainda são pouco dt,- .

fundidas porque a maioria não tem um
acabarnento bonito, deixando as pernas
com um aspecto grosseiro.Apesar disso a
indóstria está aperfeiçoando a técn ica de'
fabricação e já começa a-lariçar meias de to­
dos os. tamanhos e de vários gr:-aus de elas­
ticidade e com acabamento. perfeito. 'Pa-

.

Mas para esses casos mais simples' 'a ra usá-Ias é preciso uma orientação médi-
'solução não é tão difícil ,pois a angiologia, ca, para qu.e aejã determinado o ttpo mais

. especia1idade médica que cuida desaes adequado.A-- contenção elástica precisa
problemas vasculàres, tem recursos para ser muito bem medida, deven{j·o ser 'maior
proporcionar alivio.Existem remédios apro- na parte'baixa da perna. O üntco problema
'priados -e recomendações simples de

-

'é"suportar' o' uso com --o calor , mas para
serem seguidas dadas pelos especialistas ,quem tem .vefas muito salientes eta é um
'de acordo com o caso. Uma solução pode es- 'dos remédios mais eficazes.

_

tar ,por exemplo, na. correção de defei-
._�

Mas não é só nas pernas.que as varizes
tos anatôm [cos como os pés planos.Pode 'atacam.São raros os Iugare's'onde elas não
ser aconselhável ,ainda, usar saltos de surgem.Podém apârecer no, esôfagó no
meia altura, por volta de três centímetros decorrer de certas doenças , nos braços e
e meio. Isso melhora a circulação das per- outros tugares.Até no rrâr lz elas podem a-
nas.No começo pode ser que este tipo de sa- - parecer,-. não -muito raro" após operações
pato canse mais, mas depois de alguns dias

-

plásticas.Esse tipo pode aer eliminado com
de uso acabam surtindo efeito positivo. etetrocoagulação por meio de,agulhas.

os meses de frio- mas quando cl:lega o ve­

rão, com um calor insuportável como o dois
'últimos d+as , tudo se agrava, principalmen­
te na época prõxíma à menstruação ou du­
rante a gravidez.

ficar muito tempo sentada com as pernas
pendentes elas acabam inchando de tal
maneira que o pé não lentra no sapato,
ou então pessoas que trabalham em pé,
como donas-de:'casas, por exemplo,' que
sentem as 'pernas pesadas e quentes como

,

se tivessem dado uma grande caminhada.'
Embora alguns médicos não admitam

este tipo de problema como sendo varizes,
são essas varizes tnapanérrtes as que mais
atacam a popu+ação , especialmente a ferr\1..;:­
nina. Muitas vezes quem apresenta essas

ql:leixas não percebe·o·mínimo sinal de va­

ri-zes, por , nãó serem volumosas. Na ver­

dade são veias onde a grande pressão veno-
. sa , pelo tempo que se f ica. em pé ou com
as pernas pendentes, acabam dilatando-se
e tor çancío os capil�resavenosos a se dis­
tenderem . E isso que

-

ocasiona esses co­

nhecidos sintomas ..
Tudo é mais fáci I de aguentar duranle

.
Um grande número de' pessoas tem

problema de varizes. e quando-chega esta

época de cator sofre muito mais-.Mesmo
. quem não .tern vetas saltadas pode estar
com stntornas que são característicos.Mas
a situação pode melhorar com G..uidados
'simples. Por tsso, se .suae pernas incham
e ficam pesadas com muita frequência,
-tome cuidado ,porque você pode ter vari­
zes e não está sabendo.

A' palavra varizes lembra aquelas per­
nas totalmente marcadas, maltratadas,
com veias salientes e-antiestéticas. Mas há .

tam bém, seg undo o especial ista em ang io'­
logia do Rio de Janeiro, Amétta Pinto Ri-
beiro ; as varizes discretas inaparentes,
que pasearn desRercebidas sem um ex�me

- mais demorado. E o caso de uma balconista
que chega ao ttrn do dia com as pernas

. Resando toneladas e os tornozelos enormes_

É tambem o caso ae uma secretária que de

CORREÇÃO

Nosso
-

contemplado da semana, senhor OSl'"1I
Tadeu Figueiredo Proença, é realmente um ho­
rn em lógico'quando' joga na _Loteca. Se�s palpites,
nos .quais os favoritos sern pre tem vez, só estão
um pcsu co impregnados de ares gaúchos, po!s ,

afinal � os únicos riscos CJJ-e terá corn sua aposta,
são Grêrn io e 'Internacional não vi ngaram em seus

compram iSsos, e o Caxias perder para o Santos,'
em plena Festa da !.Na. No mais, dando' os res.ul­
tados que o figurino ma1da-� ele tem vez__ Mas, cer­
tarn ente. se ganhar -ter

á ql::re dividir ó ,bolo com

muita gente.

Quanto ao teste do próximo final de semana, o
378, é mais um dos "brabo_s,", lotado 'de jogos de

1

o Grande
Bolão

t
2
3'
4

5
6· -

10
11
12
13

CAIXA
ECONÓMICA
fEQERAl

cíiflcil prognóstico. Quem 'se habilita a concorrer

terá que pensar muito para não se . perder na·

poeira', pois com tantos times de irrt er iores. deste-
Brasil a fazer partldas \.Ellendo não se sabe o que,- e
sem se conhecer suas equipes,' é mesmo muito
difícil para acertar os treze pontos. Em todo o caso,
pense um pouco, pesquise e aposte. Depois de-,
posite .$E?U cartão em nossa urna, aqúi 'na .Rua dos
IIhéus,20, e espere para ver se você já tem sorte
-de ser nosso próximo sorteado. Boa Sorte.

"
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FEDERAL

Teste .377
Data

•

Teste 378 rartão
H.O

JData 25 ,e 26/02/78

Nome

.>

Endereço-

N� de apostas x2,50= Cr$

A Língua Inglesa hoje I,!z parte de seu

cotidiano como um fator muito ,importante�
Melhore suas condições no campo de

trabalho ou na Escola ESTUDE INGLÊS

atlultos."MATRíCULAS .ABERTAS Reserve já sua'

Fone 22.4536 INGLÊS E COM FISK

ESCOLAS FISK CU{SO para
'.

crumças. 'e

..vaga. Av. Rio 'r�ranco, 165

.�

.
.'

e:

.
,

falar do
restaurante
flC!P_h ..
dáãgua
na-',bOca�

......_.
.

, ,�rl'
<iuarido a gente começa a falar do restaurante do -Floph com

"

os amigos. chega a dar água na boca. O papo .. é claro. gira em

torno dos pz-afos e especialidades do Floph.
A "Omelete de Champignon" é bem 'cotada entre as omele-

-

teso Entre os filés de peixe uns ficam com o à "Bonne Fem­

me". outros preferem o à "Valenciana". A Lagosta à "Ther­

rntdor" não há quem resista. Dos camarões então nem se fala.
'mas o de "cortar corações" ainda é o à "Marta Rocha". O "­

Frango Floph". o "Fetuccini à Príncipé Albert" deixam gran­
des recordações. Os filés são sempre bem vindos. Para os srro­
gonoffs de camarão. frango e filé vão as melhores r-ecomoqda­
cões.

-

RESTAURANTE'
__ • a._.

__ -_!: • _

Kua dos II/héus, L6
t-I,orianópol is'
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o vizinho,
esse

desconhecido
Já dtzta Filipinho, o sábio, que vizinhos os ternos de

todos os t rpoa i Tarrto que existem até -. vizinhas, cujas
não deveriam ser classificadas,mas sim olhadas e consi-

r------------------------=�------------------ �

AQUECIMENTO SOLAR ,
O aq uecf rnerrto de água por energia solar, elimina

os custos com gás ou energia elétrica. Dispensa qual­
q uer. despesa com manutenção. e acaba com ·OS rtecos
de choques etétrtcos ou vétzamen.to de gás . Para qual­
quer esclarecimento dirija-se à:

�a�NH� E PLANEJAMÉNT? LTDI\.

Rua Marechal Guilher.me, 35, cori] . 402 e 4Ô4. Fone
22-5434 -

.

Ftoríariópotts - se.

..

INST; DE ESTETICA FEMININA
_ GAGUOITI LTDA:

-

·Prof. Maria Inês"

Massagens, gnástica remodeládorá, sau na,
banhos de parafina, Depilação com cera quente.
At enoirn errto de 2a a 68 fei ra 'das 14,00 "as 21�OOh.
Agora (;Om ;horários dispOníveis pela nia-lhã. Mar­
car hora no local e horário acima, ou após o mes­

mo, pelo fÕne 33-1761. Rua Souza França, 20.· En­
tre as ruas Rafael Bandei ra e Altam iro Guima-ães.
'Proximidade do Estádio do AvaL

...

.r-

r /

'Quando'se- trata
de imóveis, .

. tratecomaterrai
que ela tratadetudo.

/

3) ESTREITO - Em fren­
te a Praça Nossa Senhora
de Fátima, oferecemos
um apartamento de 01
quarto, sala, banheiro, á­
rea de serviço, sacada,
e é mobiliado. Já poaaut
financiamento, entrada
a combinar. Prestação
mensal de Cr$ 3.000,00
- V-098-AP.

vende
1) BARREIROS Belís­
sima casa contendo 03
dormitórios, amplo living,
S-WC e cozinha decorada,
terreno grande e garagem
em excelente localização,'
saldo totalmente financia­
do. V-196-CS
2) BARREIROS

.

Óti­
ma casa de alvenaria. em
final de construção, pos­
stJi 03' quartos, e demais
dependências em .excelen­
te localização. Apenas
Cr$ 280.000,00' em condi­
ções facilitadissimas. Fi­
nanciamento garantido
com apenas Cr$ 15:000,00
de entrada. V-185-CS.
�) BARREIROS - Ótima
casa contendo 03 quartos,
banheiro social decorado
cozinha decorada, amplo
I iving garagem e com ó-

. timo terreno, acabamento
-

de 1 a qualidade, consulte
nosso corretor de p'1antão.
Cr$ 283.000,00 com baixis­
sima pouparrça. V-200-
CS. ,

4) PRAINHA - Residên­
cia de alvenaria. próxima'
ao Clube do Penhasco,
parte alta, com excelente
vista para a Baia Su I e

cidade. Com 03 dormitó­
rios (1 autte) , amplo living
oopa cozinha. BWC, ga­
ragem e terraço. O preço
é uma barbada, Cr$
600.000,00 com parte fi­
nanciada - V-230-CS.

��
domi I__--._

•

e
Rua' Tenente -Sj tve ira. '105

5) CAPOEIRAS - Ótima
residência de alvenaria
com área de 126 m2
com 03 quartos (1 suite)
sala de estar, sala de jan-

. tar, cozinha, banhêiro Só­
cial decorado, área de ser-

viço, dependência de em- 4) CENTRO - Imagine-só
pregada e garagem. Re- morar no centro em frente
cém construido com ótt- à Praça XV posautrnos um
mo acabarnerrto , Cr$ belíssimo apartamento de
650.000,00 à cornbtnar . • 02 quartos, sala, cozinha,
V-220-CS.

. banheiro, dependência de

APARTAMENTOS empregada, totalmente a­

carpetado, com armá-
rio embutido. Fale com

1) BOM ABRIGO - Em nosso corretor de plantão
frente a praia de Bom A-

_ Preço de ocasião, A-
br.igo, você poderá mo- .

ceitamos 'propostas
·rar apenas ICr$ .80.000,00 ) V-094-AP.
(a combinar) e desfrutar
de todas as delícias da ter­
ra de sol e mar em um be- ...

lissimo apartamento
-

de
03 quartos (suite), amplo
I ivlhg, BWC decorado,
cozinha decorada, depen­
dência de empregada,
e garagem. saldo finan­
ciado. V-072-AP.

5) CENTRO' Aparta-
I

menta com 128 m2 com

03 quartos, sala de estar
e jantar, cozi nha, área de
serviço; hatt, lavabo,
BWC social, dependência
completá de empregada,
com ótimo acabamento.
Cr$·730.000,00 com par-
'te já financiada e saldo
a combinar. V-093-AP.2) ITAGUAÇU Em

frente à praia de Itagua-
çu., você poderá comprar 6) TRINDADE Em
um' belíssimo aparta- frente a Universidade ao
mento com 140 m2 con- lado da sede da Eletrosul
tendo 03 quartos, sala, co- estamos oferecendo o a-
zinha decorada, banhei- partamento ideal para .suà
ro decorado, dependên- família, contendo 03 quar-
cia completa de emprega- tos, amplo living, BWC
da, garagem e de frente social, cozinha, área- de
com sacada. Isto tudo com

. serviço, dependência de
apenas .cr$ 35.000,00 a

l,empregada
e garagem.

combinar saldo total- V-076-AP.
mente financiado.

V-096.., 1-AP.

lte· II�··I· rra rnobiiários
i

.

�da . l
\

Fones: 22·8388
-

22-4261 22-8567 e 22-7705

...
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ESTREITO - Belíssima
residência 2 dormitórios,
1 suite, 2 BWCs, 2' cozi­
nhas, living amplo, de­
pendência de empregada,
churrasqueira, GARA­
GEM E TELEFONE. Com
armários embutidos, es­

tantes e gás central.
(L-037-CS).
BAIRRO DE FÁTIMA -

Ótima residência com' 3
dormitódos, living, BWC
cozinha, quintal amplo,
jardim e grades nas ja­
nelas (L - 059 - CS).
CENTRO - No Edifício
Belvedere - Excelente
apartament0 com 2 dorm i-

.

tórios, 1 su ite, living,
BWC social, cozinha; de-
pendência de empregada,
área de serviço e gara­
gem. Com armários ern­

butidos, lustres, totalmen...

te acarpetado. (L - 045
-- AP).
CENTRO - Excelente a­

partamento no Ed ificio
Topázio com 2 dorrn itó­
rios,. Ii"-ing, BWC, cozinha.
área de serviço, garagem,
dependência de emprega­
da. Totalmente acarpeta­
do. (L - 079 - AP).
CENTRO - No Editrcio
Solimar - exceterrte a­

partamento com 2 dormi­
tórios, 1 suite, sala con­

jugada, copa, cozinha,
BWC, área de serviço, de-:­
pendência de empregada,
garagem. Acarpetado e
'com TELEFONE. (L-
087 -' AP).
CENTRO - No Edifício
Joana de Gusmão - es­

tupendo conjunto para es-
. critório. Local excelente.

'(L - 030 - EC). -

-

.

F tor íanó oo l is - Santa Ce tar lrra

cíeradaa.Mae vamos por partes (ou por portas): o estu- .

. do cientifico dos vizinhos se chama" Aquele barulho
que a gente ouve melhor se encostar a-orelha na'parede'�
Eles se 'classificam segundo a sua posição (embaixo,
-em cima,do lado e do edifício próximo).Por aí já vemos.
que- o vizinho não é uma coisa simples de se estudar,
muito--menos nas cidades, onde à medida -em que au­

mentam as populações aumentam os vtztrrnos , numa pro­

porção baatarrte semel hante.

. Os antigos não se preocupavam com os vizinhos da
forma como os modernos se preocupam.Claro, o vizinho
rnaís próximo de qualquer antigo que se prezasse f lcava
a 200 côvados de distância.lmpossivel de atingir por
gritos ou por pedras.Na verdade -a preocupação com o
vizinho começou quando eles começaram a ficar �ã<?
próximos que se jogassem uma pedra alcançariam o

outro.Pensando bem, quem é que não se preocuparia
com pedradas?

De qualquer forma, datam lá da' Roma' antiga os .

primeiros estudos sobre o vizin.ho.JÚHo César,por exem­
plo escreveu um artigo, certa vez, no Bom Dia, Roma, fa­
lando sobre as vantagens de se ter um vizinho tão corda­
to e bonzinho como Brutus. Em Pompéia foi encontra­
dO,sob as cinzas mortais do Vesúvio, urna monografia
de autor-desconhecido,advertindo para os perigos da
vizinhança de montanhas que tenham um furo em cima,
por onde jorre pedra derretida.Não teve muito suceSso
de vendas, porque hav+a' um grande estoque jogado
num. canto da livraria, aparentemente encalhado.

- . \

·Mas a partir do século XX é que o estudo dos VIZI- J
nhos tomou um impulso real.Surgiram os locatários, os #

senhorios, os síndicos, os zeladores, as faxineiras, os
cobradores e os inq_uiJinos, todos portanto seus próprios
vizinhos.Hoje em dia nas grandes cidades, mesmo que o
cara não queira ele tem vizinhos.O máximo que ele poete
fazer-é não falar com os vizinhos e fazer que não vê.Por­
que o resto é incontrolável.Em elevadores muito cheios,
por exemplo, pode-se perfeitamente reconhecer os vi­
zinhos pelo olfato. Em alguns casos lamentando poder
feéhar os .pl h0S e rrão poder fechar o nariz (pelo menos
não sem que a.§..-pessoas notem e achem falta de educa-

. ção).

,

r

�'"
=-------....__/�_.�-"-

Segundo os autores modernos norte.-americanos, pós
graduados em

<-,

Aquele barulho que a gente ouve me­
lhor se encostar a orelha na parede", o vizinho que nos'
deve inspirar maiores cuidados é o de cima: se ele resol­
ve sapatear às 3 da manhã você fica numa situação deli":'
cada.Claro que que-quando você for se queixar para o'
síndico ele - o. sapateador d.arnadr-uqacta - é que'vai
ficar mal.Em toeío .caao , os vizinhos do lado são as me­
lhores para quem gosta de saber da vida alheia: um co­

po emborcado na oe.recre e orelha encostada no fundo
do copo são ótimos receptores.Um bom binóculo pode
aperfeiçoar muito o relacionamento com os vizinhos dos
prédios próximos.Ai há o perigo de você estar· distrai­
damente na janela da sala apreciando o quarto onde a

mulher do vizinho troca a roupa e o marido dela' estar
na janela ao lado olhando crquarto onde a sua está' 'to­
mando um ar" nestas noites de calor. Mas estes são in­
cidentes que só devem enriquecer a sua vida cotidiana
cercado de vizinhos por tocíos os lados.

Porque chatos os há em quantidÇide, e em todo lu­
gar.Resta saber dar a volta por cima quando um desses

tipos está na vizinhança.Mas isso é outra ciência, outra
história.

�

Valente

Presentes e Artigos esportivos - Filmes Kodak -

Souvenirs.- Aberto diariamente até 22 horas , In­
clusive SABADOS DOMINGOS E FERIADCSAV.
MAURO RAMOS, Rodoviária em frente a

CaBAL:
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co.Lírn dos melhores lançamentos da tem- 00.
parada de 1973, a obr'acíe George Roy Hill; " "u-.,.� _

baseada no romance de Kurt Vonnegut 'r�
Júnior, é um dos bons programas para :-4"'.,�
quem fica em casa, na frente do víd'io.Vale
a pena obaervar a viagem fantástica eto
personagem princi pai, desde a segunda
guerra mundial até seu contato com ele­
mentos supra-reaís.Um outro filme que de-

J;.ve ser conferido é o de ficção científica,
Corrida Silenciosa, feito a partir dos restos
da produção dó ainda insuperáyel 2.001
Uma ,Odisséia no Espaço. Passa na segun­
da-feira, .às 21 horas.

Outros filmes:
Sábado: 14:20� Demônios Alados . 24 horaa:
Príncipe de Bagdá. .

" Domingo: 23:30 hs: Destino de um Espião.
Seg u nda: 24 ns ; Obsessão de Amar:
Quinta: 23 hs: Choque de Paixõesa
Sexta: 24 hs: A Chave: Secreta.
Sábado:" 14:30 hs: Sonhos 'Dourados.24 Hs:
Região doÕo lo .

'

. '

cinema

-

livros'

A produção de Terror na Montanha
Russa (Rollercoaster) gastou um milhão
de dólares para fazer o espectador sentir
a emoção de estar andando num dos vera­
zes carros dos parques de diversões.Mais

- uma vez o sistema sensurround é utiliza­
do no cinema.Quem gostou de Terremoto,
não deverá perder este filme que tem no

elenco, ainda, astros do porte de George
Segal,Richard Widmark e Henry Fonda.
A direção é de James Goldstone, também
responsável por Terremoto e o recente O Pi-
rata Escarlate. _

'.

Em dois .cf nernas , a garotada, neste oca­
so das férias de verão, poderá ver a Branca
de Neve e os Sete Anões (Sonw White and
the Seven Owarfs) da Walt Disney. Todo
falado em português, este é um. desenho
que desperta sempre a curiosidade das
criariças,principalmente as estrepolias dos
sete' anões, ernbor'a as insistentes histó­
,r-ias maliciosas, envolvendo a virginal Bran­
ca de Neve e as pequenas criaturas, te­
nham inundado' as revistas nos últimos
tempos ,.-(LL).

PROGRAMAÇÃO DE DOMINGO

Cecomtur: 14 hs: Branca de Neve e' os
Sete Anões. (falado em 'por-tuguês- liv.)
16 - 19:45 e 21 :45 hs: Daniel, o Capanga
-de Deus (18 anos). Com Reg Irra Duarte e

-

O professor Evald-o Pauli, 'sob o pseudô-
nimo de Ler, foi o vencedor' do 10 Concurso
dê Romance (Prêmio aarriga-Verde)., pro­
movido pela Editora e Livraria Lunardelli,
com a participação da Secretaria dê Edu­
cação e Cultura.

.

O romance, que relata a chegada dos i­
rn+qr.arites alemães em Santa Catarina,há
150 anos, é de cunho histórico e será publi­
cado peta Lu narctetl i a part i r de lu I'J ho de
1978. Seu título:Desafio aos Olhos Azuis.

A Comissão Julgadora, corrrposta pelos'
escritores Norberto Candido Silveira, Jú­
nior, Flávio Cardoso e Glauco Rodrigues
Correa, presidida pelo Professor Theobaf­
do Costa Jamundá, presidente do Conse-

o

lho Estãdual de Cultura, julga0 15 obras
de autores catarinenses.O vencedor re­

ceberá um prêmio de 28 mil cruzeiros, as­
sim dividido : 18 mi I o+erectoos pela Sec
e 10 mil pelo BESC.<o<I.",�·,��; ,{'

",,",.

'

I George Segal: salvando-a montanha russa. 1

Paulo Césãr Pereio.
São José __ 13:30 - 15:45 -19:45 e

21 :45 hs: Terror na Montanha A'ussa. (14
anos). Corn -George Segal,Richard Wid­

mark, Susan Strasbert e Henry Fonda.
.

Coral: 14:15 - 16 e'22 ns ; Branca de Ne­
ve e os Sete Anões _ (Liv. )

Ritz: 10 hs: Garras e Dentes (Iiv.). Do­
cumentário sobre a Africa .Selvagem. 14 h.s ;

Quando as Metralhadores Cospem .. (Bugsi
tv1alone-liv). Com Scott Baia e Jodie- Fos­
ter. 16 - 19:45 e 21 :45 hs: Escola Penal de
tv1eninas Violentádas.(18 anos).

Jalisco: 14 hs: Garras e Dentes.(liv.) ..
16 - 19:30 e 22 hs: O Aeroporto.(14 anos).
Com Burt Lancasfer e Jean Seberg.

Glória: 14 hs: Quando as Metralhado­
ras Cospem. (Liv.). 16 e 20- hs:Dupfo: O
Homem de Hong Kong, com George La­
zendy e, Jimmy yVang Yu, A Virgem e Q
Machão. (18 anos).

ROxy : 14 e 20 hs: Duplo: Pureza Proi­
bida, com Rossana Ghessa: A Noite das
Fêmeas, com Kate Hansen. (1'8 anos).

Rajá: 14 hs: As Aventuras de Alice no

tv1undo das Maravjlhas (Iiv.) 17 e 20 hs:
Casa 'de Bonecas (14 anos). Com Jane Fo"R­
da e Edward Fax.

televisão

-'

discos

A Tevê C_uftura programou para terça­
feira, às 23 horas, o filme Matadouro Cin-

restaurante

. quer inovação ou crfativtdade mustcal. Os
arranjos são todos velhos clichês 'soul' que

. são lugar comum 8as boates e clubes onde -

"Lave Bug". "Fallin" in love in summerti­
me",' Rendezvous" e outras canções são
executadas.Tina Charles c_ontinua oantan-.
do igual na medida em que sobem nas pa­
radas suas músicaS de ingênuo embalo.

(PRG)

HEARTN' SOUL -IINA.CHARL�S
(Lança_menta CBS).

Tina Charles aproveita a maré de boas
vendas de seu LP anterior e 'seus produto­
res rapidamente lançaram no mercado
mais um álbum desta cantora americana
que está vendendo muito e sendo bastante
tocada nas rádios especializadas em som

discotheque.É um som exclusivamente
comercial, de rápida consumo e sem .quat-

FLORIANÓPOLIS PALACE
HOTEL- SAUNA

O serviço e os preços das restaurantes'
'de Florianópolis Gonseguiram irritar tam-

bém o superintendente da Sunab, Ruben
Noé Wilker, Que prometeu buscar fiscais-

no Rio de Janeiro para reforçar a delegacia
local do órgão.Caso sua promessa seja cum-

prtda.tiaver
é

muito trabalho pela frente,
, uma vez que o binômio' 'servir mal e .co-

brar caro" que orienta a muitos comer­

ciantes, vern resf stf ncto , afé Çlgora, tocías

as i nvestidas moral Iz.actoras, Em Florianó­
polis, é claro, existem algumas exceções,
mas de maneira geral, os bares e reslaurãn­
teso da cidade poctern zaer apresentados co-

mo os piores do Brasil.
,

Um bar que poderia ser imitado petos
derrra is é o I ron ,na Otto -Gama O' Eça,
bem próximo à Beira-Mar Norté.O s-erviço
do bar é corr-eto, os preços são razoáveis- e
a qualidade dos lanches é boa.Além disso.
as cadeiras são confortáveis e o ambientá
é Umpo com ar condicionado.Os famigera-'
dos 10 por cento não existem. (LL)'

Co�pleto Serviço

'refrescante e1u,cha�
Toelo's os -dias, ccom

./

aberta' . elas 14
'.

....... .

21 horas,
.-.!'

ele ._,M assagem.

Sauna com
� ,

'agora e
,

-

exceçao

gostosa- e

fLOPH
e1omingo,

no

de
,

aos

\

Rua -··e1os Ilhéus, Esquina com-

Artista 22.9,633Bittencourt.
-

,
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CAPRICÓRNIO (de 21 de- dezembro a

20 de [arretro).;' Entre o dia 4 e 5-;- você,
sofrerá sem dúvida.l,Jm golpe no ce=ação ,

uma: ferida, que alguém fará inconscien­
temente.Mas você terá sua parcela na cul

-

pa pois anda muito secreto e não diz aqui­
lo que deveria ter dito espontaneamente.

-

,

AQ-uARIO (de 21 de janeiro a 20,de feve­
reiro): Nenhuma mudança importante no
seu signo, portanto, nenhum aconteci­
mehto especial.Você re�ncontrar.á seU­
otimismo.

PEIXES (de 21 de fevereiro a 20 de mar­

ço): A ansiedade marcará muito essa se­
mana para os n.ativos de peixes.Mas você
não vaj obter respostas muito rapidamen­
te, o que levará a perda de confiança.

AR�IES (de zr de março a 20 de abril):Por
mais uma semana Venus e'Marte estarão
reunidos RO ,seu sig-no para lhe estimular
e reanimar seus amores.Mas sua grande

-

paixão, poderá sofrer uma parada.

TOURO (de 21 de abrll-a 20 de maio):
Você .est'á sujeito a um grande .arnor . Pa­
ra os nascldos no primeiro decanato, .urn
porIocío excelente para reencontros com

velhas amizades. Epoca 1mprópria para
viagens aéreas.

�EM EOS (d_e 21 de maio -a 20 de junho):
Nesta semana você sofrerá ínflüências
d{>s astros diretamente, e isso lhe" trará

, au to-conf.tança. MÇls, não ex�gere,
pois os outros poderão vê-lo como uma

pessoa arrogante.
-

CA�CER (de 21 de .juntio a 20 de julho)
:' Nesta semana você terá tempo de sobr
para viver momentos intensos, de fazer �
ern torno do final da seman-a, um, e ricori
t ro marcante, de viver alguma coisa ines
perada, mas muito feliz.

-LEÃO (de 2. de jutho a 20 de agosto):
Aj u cía propícia para tomar decisões inte

ligentes, .rn.ae , ao crnesrno tempo, a ir a

varite e correr o rnfn irn.o de riscos indis

pensáveis.

VIRGEM (de 21 de agosto a 20 dá setem­

bro): Você terá vontade de "fazer coi
sas" de ler, tafvéz escrever, criar.
LI BRA (21 de setembro a 20 de outubro)
Período excelente, promessa de mais for

ça para defrontar com ,os .p robferrias ,

_ rnais determinação e coragem. Você
recuperará rapidamente a energia s

est iver de férias.
.

ESCORPIÃO (21 de outubro a 20 de no

vernbro): !\I1udanças radicais de, plano
_que você acreditava estarem bem firmes
Alguma pessoa que virá de fora, poder'
estragar seu- bom humor.Mas não se dei
xe levar pelas más línguas.

'

SAGITARIO (de 21 de novembro a 2
de dezembro): 'De qualquer forma, sej
qual for seu plano_, você está dentro de ,

uma área astral onde .todos os' projetos
-

q ue se formarem, serão decisivos para
seu fut-uro a longo prazo e de uma -forma
muito const-rutiva.Sorte nos jogos·d� azar

20 19'de fevereiro de 1978

Apontamentos� ••

* Programa de s'ociedade.É na sexta
feira o desfile da Boutique Zaira Modas�E-­
d i na e Zaira, às 16 noras., na T�v� Cultura.-

* Festejos. O casal M-arlene Abràhm
Bertelli e J.oão Haroldo Bertelli comple­
taram 15 anos defeliz matrimônio. Cumpri
mentos extensi.yos aoa seus filhos, Jayme
Augusto, Morri q'ue e João Murillo. Ontem,
arttver-ear tou a sempre elegante jornalista
-Mar!a I ná Vaz, diretora-proprietária _ do
Jornal A Gazeta. Currrpr trnerrtos , felici­
dades e um ramalhete de rosas espirituais
_da equipe do Bom Dia Domingo.

* Sucesso � A boate dos casais, aos sà­
bados, doLtra Tênis Clube. Aldo Gonzaga

�
e
__Ruy Neves Gonçalves dando shaw de
prêmios eoutras mllongas. sensacionais.

* Mais sucesso. A frequência na 'pts­
.
cí na do Lira Tênis Clube. A,. juventude doi­
racía da colina em -frenéticos movimentos.

* Pau Ia Cidade Conceição, conhecid issi·
ma funcionária do Defran festeja dia 20
(é amanhã) o seu aniversário. Estão partin­
do, daqui, os tradicionais cu.mprimentos e

desejos de felicidade. -Acompanhados. de
um enorme �amalhete de rosas espirituais.

"

Um casamen-to·

em tons de azul.'
o rernpio da Igreja· de Santo Ant6nio, IKJ Rua Padre Roma, estava ertisticern erire re:

. corado' em tons de azul.. Um ambiente de realiza para o casamento de Moscopia Fernandes
Kotzias e Djalrna Fagundes Aguiar. A noiva acompanhada pelo pai; Mguel Anastácio Kot­
zias, entrou na igreja com um belíssimo modelo em renda francesa, unia criação e execução
da modista Maria Neves. A grinalda .e o bouquet, ern tons de erzu], foram confeccionados
por Manoel Goroetorti. aliás; o respOnsável pela decoreç.ão . .4,oós a cerimônia, acompa­
nhada com muita atenção petos Presentes, 400 convidados foram recebidos nos salões do
Lira Tênis Clube, todo decorado .corn f/or:es do campo e com serviço de boufet internacional _

de Nilton Conceição. Excelente cenário pere a reportagem da Tevê Cu!tUIéJ. Os casais
Eudocruie-Fernerraes Kdtzias, num modelo de gaze chifon verde-e

ç ue, eAnastácio Kotzias,
e Célia Fequricies: Aguiar� nummodelo es ternpedo .ern crepe,' e Pedro José Fagu ndes, torern
os responsáveis pela rnecevitbose recepção que ficará no calendário re nossa cidade. Foram
testemunhas de Mciscopie, Hercilie Catharina da Luz, o casal Stravos Kotzias, Helena
e Apóstolo Fernandes e este colunista. De Djlama, lVI'i/aldo IVIachado Fagu ndes, Rogério
Herculano Furtado e sra, IVIaria Lúcia Aguiar, Gonzaga Aguiar e Maria Helena Aguér. .

Os nubentes viajaram E!tn lua demepara o Norte o Brasil.Nossos cumprimen tos.

-

- Os artistas da Rede Tupi de' Teíe"visão no Municipal: Paulo Figueiredo, Ehine Cristina;
aria Erhilia (esposa de Figueiredo), Nicete Brurro, Pé1ulo Goularte lréna'Ravache: !

* Casamento. Dia 24, 20h30m-in, na

Capela do Colég ia Coração de Jesus, Vera
Becker e Marco Modesto unem-se em fe l iz
consórcio.Após a cerimônia, os nubentes
recebem convidados nos salões dó' CI ube
Doze' de Agosto.Com eles, os casais Fio':'
r ístse la e Wilmar t-!enrique Becker, Maria
de Lourdes e Antônio Modesto-Primo.

,*- Aniversaria: amanha, em Laguna, o

sr. Osn i r Teixei ra, funcionário da Coleto­
ria Estadual. Ao amigo, milhões de felici­
dades.

J
I

.

* Agend� 78. -O �iretor social qo Clube
Seis de Janeiro, Elmo Coelho,pre'parando
a programação social deste ano do Colosso
do Cortt.l nerrte.

_

*" Domingo colorido.É hoje, com muitas �.;

e muitas praias. E mais: a tevê colorida e

II,
I

a Dizzy Discoteque, na' Avenida Beira-­
Mar-Norte.

* Recebemos.Um cartão postal do ca­

sai amigo dr. Carlos César Vaz e esposa.
O selo é da Terra Del Fuego. Depois, das
férias, sejam benvi ndos à i I ha de terra,sol ,

rnar e amores.

* Bodas de Ouro.' D. Etelvina e José
Leal Meirelles cornp letararrr 50 anos de ca­

sado, dia quatro de fevereiro,- com missa
erriação de graças na Capela Menino Deus
da Irmandade de Nosso Senhor Jesus dos
Passos, às 19 noraa.Os filhos, Lia. Nesa,
Umbelino José, José Carl6s e a 'terceira
qeração , reoeberarn convidados no

� salão
dt> clube do Penhasco.

* Jantar e roda de samba. Foi o progra­
rna, ontem à noite, na maravilhosa residên­
cia, em 'Canasvieir-as, -dos amigos Berna­
dete e Hamilton Lobo.

No gr�nde e maravilhoso baile de g:Jla do Municipal,- as .sres . Sa_ndra Ozetenne, Virgi!1Ía
Borga,_ Almira Coeldener CapeI/a, Lourdes Tavares RuthefuchS___,e Tais Goeldner CapeI/a

,"
-

'.* Casaram: Dia 10, às 20 horas, na I­
greja Matriz Nsa. Sra. de Fátima, Miriam
de Fátrna

o

Amorim. e José Barão Filho.
-

Ela, filha do casal Osnildo Amorim, ele, do,
-

casal José Barão. Nossos cumprimentos.

* N i lcéia Mendonça , esposa do coro-.
nel Paulo Mendonça, festejou data natatt­

era, dia nove. Parabéns, d . Nilcéia.

* Outro casamento .. Este, será dia 25,
às 19h30min, na Capela do C,olégio Ca�a:
rinensH.Os noivos são Maria dó Carmo Viei­

ra e Si Ivio Lu iz Faversain. Lá mesrno rece­

ber ão os cumprimentos.

* Movimento.Dut·ante todo este verão
á sede balneária do Clube Doze de Agosto,
em Jurerê, esteve muito frequentada.

* Nosso amigo Odir Nascimento pre­
parando a entrega dos prêmios aos me+ho­
res de 77. A promoção contará com a pre­
sença da grande atriz Natalia Timb�rg.

Ce/soo Pamp_/ona
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FICOU 1lRA TRÁS!
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NÃO_ NÃO QUERO
GUE ELE PENSE.
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neLE!

QUE. TAL .sE E.U
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DINt4A PRA TRÁS.,
50· PRA SURPRE­
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APOS"TO C.OMO
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BEM .... TIRANDO OS
CONTRAS} Ç-ONSEGUI
ESCAPAR DO ROLO
vou PODER. CURTIR
UM SOM LEGAL!

TINA! o ROLO
ESTEVE AQUI E
LEVOU SUA
VITROLA
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.. 36 37
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1- A rainha das flores; 5-· . Batrãquto ; 9- Carne do
lombo do boi entre a pá e o chachaço; 10-Bárbàro da
Sarmácia que dorrunou a Península lbértca: 12- Cubo
marcado com pontos; 13- Pó indiano para ternpéror-c-
14- Larva que se cria nas ·feridas dos animais; 16-.
Que tem cor entr-e-o violáceo; 17- Símbolo do Alumínio
18-. Rio da Rússia; 20- Ação ou efeito de . abortar;
22- Cavalo de batalha de Napoleão;25- Nome da letra
T; 26- Dj ntref ro em papel: 28-· -Averitda (Abrev.);
29- Altura (Abrey.); 31- Que é muito rico; 33- Atual
nome da Pérsia; 35- Símbolo do Bório; 36- Mamífero
roedor sul-americano; 38- Espaço de 12 meses; 40-­
Dinheiro (gíri�); 42- Vaso em feitio de ânfara; 45-_ Es­
cavação que leva águas; 46- Antiga cidade da Hun­
gria; 47- Ave columbina; 48=- Primeiro branquejar
do riortzorrte que precede a aurora.

1- Radical (Abrev.); 2- Cabana indígena; 3- Ativo,
cuidadoso; 4- Grande afei-ção; 5- Sacerdote (Abrev.)·6- Leque; 7-_ Palavrório; 8- Variedade de ágata; .

11- Folha qe palma na ex-India pdrtuguesa; 15- Femi­
nino de autor; 17- Filho de Adão e Eva' 19- Caminho, . ,. -

ja trilhado e sabido; 20- Fruto da Ateira" 21- Símbolo
do rodônio; 23-· Laçada; 24- Antropôni;"o masculino;27- Antes de·C.risto; 30- Individuo que usurpa o po­der soberano; 32- Af'aatado da boca; 34- Lance secun­
dário da estrada; 36- Palavra céltica; filho; 37- Lavrar
39- Aparelho para tirar água dos poços; 41- A namo­
rada; 43- Cavalaria (Abrev.) 4�- Rebordo do chapéu"

,.SÓLUÇÃO·

-eqe 'Aeo 'ela 'eJou '.Je.Je 'oew 'leWeJ 'leJoqe 'oueJ!l­
'oe 'OAI 'o�el 'UJ 'ele 'eUIlOJ 'Iaqv· 'eJOlne -'elo 'X!UO
'eIO-Jed 'eJele 'oes .roura 'olnpas 'eoo 'peJ :SIV8LU::i31\
"eAle 'êlO.J 'qee.J 'Ieueo 'eo.Jo 'awe.Je 'bue 'eJew 'oq 'ueJ!
'ó�eo!J 'lle 'Ae'elou '-al 'ue 'opoqe 'leJn 'Ie 'eXOJ 'eJn

'1!.Jeo 'opep'--�ouele 'wE;)oe 'odes 'esoJ :SIVl..NOZU::iOH

EMOS -TUDO EM­
MA_TERIAl ESCO AR
PELOS ..MELHORES

PREÇO D PR-AÇA
.

Rua Vitor Mei-relles, 2
- ex. Postal 263
Fone: 22-9·425-
(

FUNDOS DO CORREIO

19 de feverei ro de 1978 Bonldia.donli� 21
/

•

..
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CLASSIFIOADOS.

APARTAMENTOS

vendo apartamento Rua
F,elipe Schmidt, Ed. A. Coe­
lho Ap t ? 303 , 1 quarto, sala
cozinha, barrhe íro , área
de serviço entrada Cr$ _ ..

100.000 ,00 saldo Cr$ : ...

3.200,ÓO p Imês. Tratar-
no local à noite.

C:ães
-

de
--raça

CANIL"BELl::A VISTA"
Rua: Gregório V ida I Pereira,
77 - ESTREITO - Fones:
44-1988. Após as 18 -horas.

._ Alimentacão saudável,
ExercícíoS díá rios, local
aqred ável , tranquilo e

seguro. ATENDIMENTO
VETER INARIO - Viaje des­
preocupado (a) nós to-

- mamas conta do seu cão.

BLACK FEET .CANIl:

Temos à venda para apto e

qutras raças. Agora 'você
pode viajar tranquilo, pois
remos hospedagem. pa ra o

seu cão
.

R EU'CUDES DA CUNHA
170 - ITAGUAÇU

'.

DECORAÇAO
.

VENEzA DECORAÇÕES

REPRESENTANTE
[X)CrMO

PRaS-

Papel de parede: Vul-·
catex, Tapetes, Carpet
Forraç óes. Vicratex, pedras
naturais. A \.t1sta ou finan­
ciado. Os rn eí bores preços da

pr aça, HUÇJ Cei. Pedro De­
rroro, 1.711. Fones: <x>m.44-
42 94 - R E5 � 44-4828.

DIVERSOS

Telefone Comercial
Vende-se Tratar Fone: 22-
?l375.

TENTACAO BOUTIQUE
Moda ,J(Nem CON�EC-'
CÕES EXCLUSI.VAS
batas, suris, vestidos de... bari­
dàgem, trajes saci ais. Fone,
22-1400. R./Anita Gar-ibaldi
nO 32. Sala 2.

ROLAO
Produtos para

. cabelei rei ros
perfumaria em geral. Anexo
IT. CABELELREI R_O MAS­
CULINO. End. VICTOR
I\IIEIRELLES N° 3).

,.

,

ALUGA-SE QUARTO
Aluga-_?e quarto para

-

ra-

pazes . Tratar à Rua Arcipres-'
te Paiva, 15. Ed. Odad�· de
Fpol is. - Apt? 701 7° andar
ou Pelo fone 22-3745

OFICINAJU UAO
Servico de torno e solda
Emtu�chamentos reforma de
rréquinas, etc. End. Corn. Av
Presidente Kennedy, 178\. For
44-1447 Cam pnas
São José, SC.

OFICINA MECÂNlCA VITU-.
RINO Serviço e spec í.aLi zado
linha Vol s Caixa Diferen­
cial mecânica em geral.
R_ Fulvio Aducci, 219.

BAF3BA[)A� -

Vendo ou troco barraca toda
equipada.Tratar fones: 22-
7390 e 22-8412 c/sr. João
Càrlos.

.

-

-VEN_DE-SE

Uma casa mista na Po-nta
de -Ba.ixo - São José -

c I 3 quartos, sala, saleta,
cozinha, separada ,área pI
churrasco . Telefone
fundo p f praia, terreno 960
m2, gramado," saldo já fi­
nanciado pI APESC' fone
44-3693 (Sáb e Dom.)
Ou 22-9000 ramal 352.

TELEFONE Prefixo 33
Vende-se. Tratar com EngO

_

Zailton Cassai .j=orree:
44-0091 . e 44-1855 ou Srta

.

Terezlnha pelo fone: 44-
3158 a partir das 20 horas.

VENDO MOTO HONDA 77

CG-125, azul 4.200 km.
Cr$14.500,00 no ato + 17 x

Cr$1.167,00. Tratar com:

WILSON FERREIRA.
.Hor ár to comercial. Rua Frei
Caneca, 12. Após as 18:00
hs . Av. Ivo Silveira, 4501

.

Ed. JOWI apt " 202 d. I

i
I
•Vendo berço americano e

sala de visita completa.
Tratar: R. Antônio Mesqui-
ta, -2 Esquin� ct E�teves
Júnior oU' pelO fone:
22-8056.

. ARTE

TICO TICO MOLDURAS

Molduras de atum ínio. Cobre,
Estanho. A melhor solução
para-seu quedro. Atenção 17.
degraus para subi r e 17
degraus para desce,.. Rua
Padre Roma, 52 - Fone: 22-
ro24. í

??� rli��i� ... ,... -1_ s:»: •• :_� ............ 070

ONDE COMER

PIZZARIA E PASTELARIA
LYBERTAD

.

Salgadi nhos especiais, para
"testa sob encom endá. Pjzzas
Uruguaias, Salgadinhos
c/frutosy do rl! a,,, ,em pa­
nhadas, rnencíoci rias'. Preço
men or -da praça.
Av. Ivo Silveira, 256. próximo
ao Posto Viaduto.

./'

- MtDICOS

DR.ERNST GRIMM Clíni-
ca Médica (Geral) Horrieopa - t

tia-" Rua Marechal Gui-'
Iherme,.35 - 3° andar sI
303 - Edifício Daux Boabaid
Seg. Ter ça ; Quinta, Sexta.
Das 1.9 às 21 hs. Sábado da�
8 às 11 hs. Fones cons. 22-
7514 Res. 44-0319.

Dr. RUDINB GOMES DE
CARVALHO
PEDIATRIA - ALERGIA IN­
FA NTlL
Diagnóstico e Tratam ento
-::ias Doenças alétticas..
TESTE 'ALERGICOS VA.-
CINAS
CLlNICA PEDIATRICA
Puer i cu I tu ra.
Orienraçã o di etéti ca _

Vaci nas.
AV. OTHON GAMA .-D'EÇA
1 53 5° andar.
FQ N E: 22-0924 e 22-9080.'

-. No parque residen­
clal F lar -de -Napoles,
sittado proxrrno -ao

Trevo de. . São .Losé
que oern anda para An­
gelina, lotes, sem en-

,w

trada, com prestaçao
rneriaal a partir de Cr$
720,00 restam poucas
unidades. PLANTA0 DE
VENDAS NO LOCAL .

,
j

j
J

Av. Ivo Silveira, 4.501
fones; 44.1902 e 44.0302
CR ECI 017. ,

. �

aéarpetado . Preço Cr$ .

350.000,00 à:Combinar.

Casa Saco dos Ltmões
contendo: 3' quartos, salas,
banheiro social e garagem·
p 11 e 2 carros. Preço Cr$.-...
250.000,00 .

'* * * *. *
ALUGA

--�_.-.::...-:--
-----

�-- -=--

CASA DOS PASSARINHOS

_ A' mais de 18 anos tratando
com amor e carinbo a todos
os- passarinhos.Alimentos
para pássaros e pe+xes .Ar­
t i.gos para caça e pesca -

Gatolas. 1001 Artigos úteis
para seu lar. Av: Mauro
Ramos s f n o Estação Rodo­
viária em frente a COBAL.

Auga telefone com prefixo
22 residencial .

Apt ? Ed. Solimar com .1
suite"e 2 quartos, e demais
dep. e garagem.Preço: Cr$.

-APTO NO CENTRO 6.000,00.
Barbada Ed. Victor .Casa no centro ótima pI re-

Meirelles corrterrdo 1 suite, partição pública ou pI pen-
2 quartos 1 bánheiro social, s�es. Preço Cr$1 Z-:OOO,OO.
cozinha, dep. cornp , de em- Sala no centro Ed. Atlas.
pregada.Todo acarpeta<=!o, Sala N° 704 com 55 m2 . Pre
venezianas com PVC , gas, ço Cr$3.500,00.
central e garagem . Preço:

.

Cr$990.000,00 à combinar. TRATAR: A_ CAMP_OS
.INCOAPORAÇAO E CO-

Apt " em Coqueiros: . MÉRCIO DE IMÓVEIS.
- -Contendo: 2 quartos, Rua Anita Garibaldi, 10
sala, banheiro social, área s/603 . Fone: 22-7390 e
d_e serviço e garagem e todo] �2-8412. CRECI: 095.

SOAS�: PÀGA-SE 8SV1 FONE 44.2745.

VIFA VENDE

TERRENO' - Jardim Los

Angeles - comJ.4.50x30me­
tros.
CASA - com 2 quartos, sa­
la de estar e jarrt.ar , copa­
cozinha, banheiro social, á­
rea de serviço e lavande­
ria somente 280 . .00-0,00
APARTAMENTO - COBER­
TURA - com 3 quartos, s

ú I>
te de casal, banheiro social,
sala de estar, sala de jantar,
copa-cozinha, área de servi·

ço, lavanderia, churras­

que í.r-a , terraço social e de

serviço e· garagem - so­

mente 680.000 ,.QO c'orn 277
m2 de construção do -rn.ais
alto luxo.
TERRENO - com 50XL200
somente 100:-000,00 à com­

binar.
CASA OK. - Nova e-de.socu­

pada - somente ,uma entra­
da e saldo· já financiado
com· uma . prestação de

7.224,00 - com 3 quartos,
suite de casal, banheiro so­

cial, copa-cozinha,
â

rea-rde
serviço, sa�a de esta'r e sa­

cada para o mar, lavande­
ria e churrasqueira e gara­
gem. Zero quilômetro.
PALACETE - com seis quar

. tos (6), duas salas, cinco'

(5) banheiros, sacada para o

. mar, sala de .estar e sala de

jantar, copa , cozinha, la­

vartderia, adega, garagem
e área, de serviço, com ar­

mários embutidos, acarpe­
tada, acortinada, com 300
m2. aceitamos permuta
por imóveis.

Informações: Vifa Empreen·
dimentos Imobiliários Ltda
CRECI 37 -Rua: Tenente
Silveira 21 sala 102 Floria­

nópolis 22-1660 _e 22-9658.

,

PRECISA-SE :DE EMPREGADA DOMÉSTICA
A

E FAXINBRA PARA FAMILIA DE QUATRO PES-

.'

INSTALADORA ElÉTR'ICA
MACEDO LTQA

Materiàis Elétricos em gercrl
em

.

Promo�ão Total.

Rua: Josué Di' Bernardi, 21

.·fone: 44-3573 '-'

Campinas - São José se"

IMPERSUL LTDA·.-
l';'permeá";I;�ação de Calhas, Càixas

-D'Agua,
'F

Terl'.aços, Pisos Etc.

IMPERSUL

4
•

-TUDO" .SOBRE

IMPERMEAB'LIZAÇÃO
Fone: 44.2063 -

.

-

.

Rua Li"e,oto ,Bittenc�urt. esqu,,,a com

Antonieta' de Barros -'Estreito

este é.o final da praca 00 seu VEICU LO?

CHAME: 22-ffi69
..

.

Irei busoar seus DOOJMEN'TOS ';_ providenci arei.
tudo' e levarei, incl-usive a PLAQUETA 1978, sem

problema para y. S8,
.

DESPACHANTE AMERICANO: R, Tte. Silveira,'
_21, loja .2.

_'
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CLASSIFICADOS
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,

VENDE
,

CASAS
No centro, Trindade, Cam pinas, Es- ,

trefto. Itaguaçú, Barreiros
x..:.x-x�x

Af>-A RTAMEN TOS,
No Cent ro - T rindade Estreito
Coqueiros - Bom Abrigo

x-x-x-x-x

. TER'RENOS
!\Ia Agronômica - Trindade - Canas­
vieiras - Coqueiros - 'Capoeiras
B'arrei ro,s - Pontá de 'Baixo.

x-x-x�x-x-x-x
AREAS

Em Cact4pé - Praia do Santinho
Barreiros - Biguaçú

x-x-x-x-x-x-x-x ---

TRATAR CARACOL.
EMPREEN DIMENTOS IMOBILlA-'_
RIOS LTO A Rua' Anita Garibaldi, 32,
oorii. 1110,. 11': andar. Ed. D. Izabel
COM PLANTA0 P�RMANENTE IN­

CLUSIVE AOS DOMINGOS, FONES.
22-3526
CG- í25 14.000,00 de 'entrada saldo 10
x 1.000,00 já em placada 1978 ó-timo

.

EStado - fone': 22.3796

RQDA5 E5POJQI'-b45
Rua :Gal.Bittencourt.9gTerreo

fone:33-1180
.

fLOR IANÕPOllS

Consertos de TV a Cores e preto e branco Dis­

que 44.2361 e vamos pegar seu aparelho�
I Representantes CASH-BOX Amplificador de 60'e
80'w.
Ainda 'capas p/Autos: 'Motos e macacões
'p!.motoquei ros.
Av. Santa Catarina, 530' Estreito Fpol is

,
_.y

,UNIFORME'
/

AN'rOI\ilO IMOY8S
COMPRA VENDA E

ADMINISTRAÇAO DE

IMOVE(S Rua: Santo
Saraiva 621 fone 44-

. , .

4668. Creér 1. 105
Estreito.

.Já mm ecarnos.tà venda dos uniformes Colégios
dê Apl icação Catarinense et c.v.

Não deixe para última hora
.Cal cas sobre medidas .

Av ..Hercil io Luz - Edifício Alfa Cerrtaur i Loja 5

VENDO TELEFONE'PREFIXO 22 JÁ INSTALADO
TRATAR COM PETRUCIO FONE'

,-22.!XJOO 22.1513
,OU PESSOALMENTENO END. FELIPE SCHMID­
t T, 33 SALA 1007

,.

DR., WALTER DA LUZ'
DRa ELI;ONORA D. DA LUZ

MEDiCaS ,

ATEND�MENTOS:_Diariamente das 17 as 21 horas

CÓNVENIOS:LPESC;-MEDSAN- CELESC - BRDE
CONSULTORIO: Rua Libérato Bittencourt, 140�.
forre 44.3989, S/6 ESTREITO

..
.

'

CAIXA
ECDNÕMICA
FEDERAL

"".

KIKAXORR'O' VETERINÁRIA C-AES e IMPORTAN1:',E
Clínica, Cirurgia, Intêrna�ã�, _�ospedagem. Atendimento Dia e

Noite

Vendo com

urgência, -motivo

EXCELENTE OPoRnJNIDADE

Vende-se no ma hor ponto com erci ai do Es­
treito padaria e lanchonete com ótimas instai ações
arren-dada atualmente por Cr$10.000,OO-aceita-se
imóveis no negócio.

.
....

Tratar peloforre: 44.2525 - Cartas p/COMV8\I LT-
DA - Rua Fulvio Aducci, 748 Estreito - Florianó­
polis - SC

'\

-PREDIBENS -' CRECI 131 .:' AV. RIO
BÀANCO, 104\

'.

Fones: 22-6099,.- �2-4769 - 22-2804

2.500,00 _

I

Com duas sacadas e garagem? Si'm. Dois

quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

'viço. Ótimo acabam.ento. Local: Co q ue i­
'ros: Chegue mais rápido e compre pelo
preço de Iarrcarnerrto.

��lllll!!l!!!�I;I�I!!III!I!I!I!!IIIIIIIII!i!II!!llll�!�1!�!!!!II!I�!I!!I!!!!I!!ll!I!I!I!!!I!lll!!!!!!!I!!!I!Il!!!!!!!!!!!I!!l!!I!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!II!!III!1!1!1!!!I!IIIII!!!I!I!I!�I!II!I!II!I!I!!I!!!!!!I!!!!!!!1!!!!!!!!1!1!!!11�1!1!1!1!1!1!111!1!1!!'
LEILÃO' DE JÓiAS'

•

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL Filial de
Santa Catarina, com urii ca aos interessados que
efetuará' no dia Z3/02/78� LEILAO DE JOIAS,
relativo aos 'Contràtos de Penhor vencidos até o

di a. 3 1 / 12 /77 .

Looal: �GEN CIA CENTRAL:" Praça' XV de Novem-.
bro, 30

"

, r

Horário: 20,00 horas

EXposi ção: Dias '-22 e 23/02/78

Estacionamento Próp�io Av. Rio Branco, 89
, <

,

Fone 22.�9240 :',"�entro �
,

rrrudan ça , uma

-

.
�... t --

�....,.. I

., ' .

.

-

f'larnbr-e r í a com

LOTE NA PRAJA DE CANASVIEIÁAS-VENDE-SE-
Vende-se belíssimo lote em Canasvieiras,c/300m2 (12x25m), plano, arborizado, 00 cori s-

1ruçã o facílima.Zona oobre.ern ruaJléjota, c/ág ua encanada,1 uz e telefone,na rua do Cou ntry
Club e Restaurante jangadeiro). Preço 155.000,OO,à vi sta.Estucía-se parcelamento.Aceita-
9:! imóvel de menor vai ar, ou veículo,como parte de P.;Jto.Tratar c/Vanderlei ,p/fones 33-
1316,' 33-1001 e 33-1388.

açougue' completo

e ótima clientela.

Tratar no local
-DEPOSITO NO C ENTRO - VENDE-SE OU ALUGA-SE -

.

Apropriado' p/depósito, almoxarifado, pequena indústria OJ outros fins com ercials. De
avenaria, c/3 andares, c/ á rea de 606m2. Situado à rua Rafael Bandeira, 59-fundos (ao lado
COop. Bco.Brasil). Desocupado pI entrega imediata. Agúa,luz, esgoto, telefone e escritório.
Preço, Cr$1.300.000,OO(Estuda-se financiam alto). Aceita-se imovel como par te de pgto. P/
a ugar Cr$15.000, romens'ais, c/ fiador. Tratar c/S r. Vanderlei pelos fon es 33-1316, 33_:-1388,
33 - 1 691 .

--

,
'

Endereço: ·R. Castro

Alves no- 251

com o Shr. Moacir.

-C H ACARAS A VEN DA - CANASVIEI RAS-
RESOLVA TODAS AS NECESSIDADES DE SUA FAMILlA.COM UM SO lNVESTl­

MENTO
Solução ideal para uma função de casa:-de-praia-de-campo.,.sftio e restd êricía : Locali­

zação à beira do asfalto, com 2 entradas.' no irilcio cE reta da 'praia de �nasvieiras, :DO
metros antes do trevo que dá acesso à praia dos Ingleses (Km 17). .

Conjunto integrado de 39 belíssimas chácar.as de recreio-condomínio horizontal fe­
chado-c/tamanhos e preç os variadoa, a partir de Cr$41 .JUp,OO, com financiamento próprio,
em '11 pagamentos, a preço fixo, sem juros, reajustes ou parcelas interméd iarias. Todas as
chácaras plantadas, solo fé_rtil e plano, c/telefone e luz, c/possibilidades de água e'rrcanad a _

(_CASAN), que passa nas irnediaçõ es Excelente inveat irn en to. Escri,tura dclinjtiva por parte
ideal. E;xcelente investimento. Restam poucas unidades à venda.
Tratar com Sr. Vanderlei, pelos fones 33-1300,33-1316,.33-1691. Plantão no local aos'

sábados e dom ingos.

,

'Campilla� São José.

,

-

:J

-

19 de fevereiro de 1978

..

......__

A partir do dia '3 de fevereiro gra'nde venda' de saldos de balanço,
.,pontas de num.eração a' pre(o de ·I;quidaç.ii�. Aproveiteml 'aonde -será?
- Na SAMARI.TANA CALÇADOS.

"

Rua dos Ilhéus. 26
F lorianópol is'

.23
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Criação
•

I egat,

to do Meio Ambiente.Datado de 12 de de­

��mb� último, ? alva-rá confirmava que
o rec+nto , localizado na Rua João Grumi­

ché, Roçado, errcon tr-a-aa em boas condi­

ç,ões de sal u brJ-dade, a ser ut i I izado para
fins de pocilga". -,

'
.

E, nã_o poderia prever que alguns dias
depOIS <.�a� ele mesmo conferi u todo o po­
der decIsório ao DPS, ao dizer: "Qljem
manda é o Departamento") o chefe da Se­
-ção de Saneamento, e'1genheiro Guilher-
me. Cunha, dete,rminaria outra inspeção,
desta vez" ao inspetor regional, J....u iz : Car­
los de Souza. Considerando o parecer do
inspetor, o chefe da Seção chegou a con­
clusão de que' 'o alvará vai ser cancelado

,
'

.

por ser um cr lactouro de porcos -em zona re-

.sidencial, super-povoada ( o Bairro do Ro­
çado é habitado por cerca de cinco mil pes­
-soas) e mais ainda porque dois chiqueiros
não tinham fossas". "

.

Diante dessas clrcunstünctas , Osvaldo
da Cunha reconsiderou seu posicionamento
e de,cid i u vender -os an i r:!lais, dizendo ne

c�s�ltar um prazo de tres· meses, neces­
sano a engorda dos porcos,

.,

para não ter

pr,ejuízos'''.Pelo menos na teoria, a solução
fOI encontrada. E os vizinhos já pensam no

desaparecimento das mosoas e do mau chei
roo Resta saber se não sentirão saudades
da orquestra dos galos.

CONTRADiÇÕES

Mas
. ,

mrrguem .tira

os porcos do roçado

.._
,

/

Dias atrás; seg-wndo Custódia Esp ín-,
doia, "disseram no Departamento de Saú­
de que tudo estava legal, que o Roçado não
é perímetro urbano, até a senboj-a pocíe
criar porcos" �

Hélio Corrêa álirmou 'que quatro fun­
cionários do DSP estiveram vistoriando e
disseram que os chiqueiros estavam em

"boascondições". O proprietário dos por­
cos, .de posse do último alvará, de 12 de
de�embro·e'com validade de um ano, pre­
tendia fazer melhorias .� até investir rrrais..
capital.

.

No início da semana, o engenheiro Gui­
lherme C-unha disse que' 'interessa para o

Departamento, que o ambiente esteja lim­
po, com instalações apropr lacras :", mas
adrntttu que "onde há aglomerações de
pessoas não se pode criar porcos". No en­

tanto, o -DPS havia concedido o "atestado
de habitabilidade":

. Outro fato a considerar é que o enge­
!1heiro Guilherme,chefe da Seção de Sa­
neamento, desconhecia a quantidade de
animais. "Nós.damo�o habite-se para al­
gumas unidades", ressaltou.
E os quatro fiscais não chegaram. a contar
os .jaorcos , galos e vacas. Um reqUisito
-indispensável seria "a distância das ca­

sas" - são pouco mais de 20 metros que
separam a casa de Custódia Espínctola dos
animais'.
A Prefeitura enviou um ofício ao diretor do

Departamento de Saúde ,solicitando "a re­

tirada dos-currais" .Medida· necessária, na

opinião do chefe da Seção de- Saneamento,
porque' 'a Prefeitura tem competência pa­
ra exigir a remoção". Acrescentando que
"agora também o DPS· "poderá cancelar o

alvará por falta de condições higiênicas�-'.
Aealmente, a Prefeitu ra dispõe de

meios legais para proibir a criação de por­
cos no Roçado. O·... artigo 97, da Lei nO

606, de 30/12/1966 ( Código de Posturas
do Município) diz que "é proibida a crta­
ção ou engorda de porcos rro perímetro ur­

bano da sede municipal". E a Lei nO 1.063
de 14/06/77_ (ofício 273/77), segundo o

funcionário da Prefeitura de São .rosé. Hé-.
lia Corrêa, regula que "'a área do Roçado
está dentro do perímetro urbano" .

-,

Quando o Departamento Autônomo de
Saúde Pública concedeu 0-' 'atestado de ha­
bitabilidade" para Osvaldo Pedro da Cu­
nha criar porcos, no Roçado, um técnico do
órgão previu aborrecimentos. No início des­
ta ser_:nana, ao lembrar que' 'eu sabia que
ia dar pepino", ele viu a contragosto sua

antevisão se concretizar.
.

Mas, até o Departamento de-Saúde che­
gar à conctuaão lógica de cancelar o à�va­
rá mais· de um- ano se passou. E durante
esse tempo, dezenas de pessoas sofreram
as consequências advindas dos currais com

60 porcos e ouviram a orquestra desafifla-'
da dos-40 galos ingleses,que ensaiava to­
das as madrugadas.

Fug indo das moscas e tapando 0- nariz
com urn a das mãos,o inspetor regional,
Lu izOar los de Souza, rabiscou com a outra:
"Não tem cond ições, o atestado de habi­
tabi I idade deve ser cancelado". Porém
mesmo antes do DSP acatar á conclusão
do inspetor, a poci Iga já era considerada
irregular, de acordo com o Código de Pos-
turas do Município de São José,' porque o "

Roçado está dentro do- perímetro urbano.
Mas a Prefetirua, em ofício enviadú ao di-
retor do DPS, transferiu a esse último as

decisões.

PRIMEIRAS PROV-IDÊNCIAS

Mesmo sob o de'scontentamento de de
zenas de vizinhos, Osvaldo Pedro da Cunha
está cr i aado -40 galos, 60 porcos e duas va­

cas.lsso numa área de "aproxtrnacamertte
900 metros quadrados, na esquina da Rua
João Grumiché com a ; Servidão Pedro �

Cunha ( nome do pai de Osvaldo)', no Ràça­
do.Os galos ,segundo o proprietário "são
para e.sporte". Os porcos ele vende atra­
vés de um intermediário,· para a cidade
de Rjo do Sul, em média a Cr$11 ,00 o qui­
lo, E as d uas vacas pertencem a um parente.

Dur-arrte um ano,os vizinhos, que se

dizem prejudicados' lutaram para acabar'
com os cur rats , e r-ecerrterneritevenvfarern
um abaixo assinado com 21 assinaturas, à
Prefeitura de Sâo José que, por sua vez,
encaminhou o documento ao Departamento
autônomo de Saúde pública.Juntamente, 6
eecret árto de ·Administração, Rogério Braz
da Si Iva, enviou O' ofício nO 001/78, datado
de 4 de janeiro, ao diretor do DSP, solici­
tando "uma vistoria e consequente retira­
da dos currais". No ofício, o' secretário ex­

plicava que' 'tal- solicitação prende-se ao

-fato de termos recebido Jnsistentes re­

clamações de moradores.das imediações':
-

Além do aspecto anti-higiênico próprio
dos currais, o que de certo modo influi na

aparência do Bairro do Roçado, o mau chei­
ro e as moscas são- os principais intrusos
no ambiente.A alimentação dos po_rcos,
tripas e galinhas estragadas, segundo a

maioria dos subscritos no abaixo-assjnado,
na hora do cozimento "causam. nauseas".

OS RECLAMOS

liA noite,quando eles fazem a limpeza
dos currais, não há cristão que aguente" I

doS vizinhOS.
fr,mento

S· asoporca·. .

.

.'

rá do Departamento, presenteando os fis­
caf's çorn canários e galos". Assegurou que
o proprietário dos currais' 'continua aqui,
porque tem um irmão influente".

Hélio Corrêa sal ienta que
., não dá de

suporTar mesmo é o tambor de tripas e

-galinhas cozidas que ele despeja diaria­
mente, a qualquer hora. O mau cheiro pode
surgir durante uma refeição" .Dona tereza
Corrs t âricta Merizi, rnora a 150 metrôs do
local .rectarna e também eubscreveu o abai­
xo-assinado.

-

-/

lamentou Custódia Espíndola, residente na

Servidão Pedro Cunha, umá das casas mais

próximas à pocí l
ç
a.Corno toda.dona de ca­

sã, ela f icou muito preocupada com a "apa­
rência das vidraças", ao receber o repór­
ter. E apressou-se em explicar que "os
vidros estão assim sujos porque as moscas

posam e o senho-r sabe o que elas fazem ...

"·

enquanto enxotava uma dezenas de insetos

que voavam dentro da casa.
.

Depois de dizer' que sente' 'ânsias de .

vômito, sempre que ele cozinha aquelas
galinhas podres", (acho que isso está pre­
judicando' meu, estômago ) ela correu a

fechar todas as janelas (' 'quase não dá
mais de abrir a casa') : era a hora da refei­

ção dos porcos.
Rodeada pelos filhos menores, dona

Custódia, passou os dedos entre os cabelos
da menina Valneide, 'que está doente. "A­
cho que é cíev ldo ao mãu cheiro, essa conta

rn+rraç ão ; as moscas.O médico do Hospi­
tal Infantil disse que pode ser e exigiu mui-
tos exames" .

.

'Outro vizinho d�s chiqueiros,Hélio João
Corrêa, funcionário da 'Prefettura de São
José e proprietário de uma venda, no riú
mero 1.054, Rua João Grumiché, disse que
"já ouvi os meus fregueses dizendo que

a

ele (Osvaldo da Cunha) conseguiu o alva-

Casa Pré-
"

-

Fabricada

LOJA
Aluga-se no centro loja e sobre loja corn ga-

ragem. Rua Felipe S'cbrn idt , Born para consul­
tório e Escritório. Tratar: Irnobiliária. Perito Rue:
Bocaiuva, 26. Fone 22-7003 ou 22.4877:

-'KOVBIS � USADOS
Compra e Vereda

COMVEN LIDA.
R..Dr. Fulvio Aducci, -148

Fone· :44-11092. .

___,__,_".,e 7 I I'.r..le ..H.� Est_reito

DECISÕES FINAIS

Até o início desta semana,O.svaldo Pe
dro da Cunha mantinha o firme propósito
de continuar criando .os porcos , galos e

vacas no local. "O que eu tiver de dinheiro,
gasto tudo, boto advogados e daqui, não
saio.Só paro com a criação, que está dando
resultado, depois de construir uma casi­
·nha.O senhor vê, eu sou pobre, moro nesse

barraco de tábuas podres".
Como garantia ele ttriha consigo o "A­

testado, de Habitabil idade nO 0758" conte­
(ido. pelo Departamento Autônomo 'de Saú'
de Pública, através da Seção de Saneamen-

Entregamos sua casa com o tam anho e o tipo
de sua Preferência, em qualquer local e em menos
de trinta dias. Inform ações: Perito construções
Civil Ltda .. Rua Bocaiuva,26. Fones: 22-70CX3 e

22-4877.

CASA PRÉ-FABRICADA
-

BASE AÉREA com 80 m2 banheiro e cozinha
de alvenaria ......Tratar. Perito Construcã o Civil L tda
Rua Bocaiuva,26 Fones: 22.70CX3 e '22.4877.

.
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